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A:-10 X\'1 - N• 27 CAPITAL F!'DEltt.L ~AllADO, 4 DJ~ !'tlAHÇO DE 1961 

1 MESA SENADO 
t'Tes!aetlt.e: João Ooutan (Vlce~ 

PreSJdent.e da ftepUbHca) • 
VlCe•t>re.;;!aen>:.e; Senador FiUDtc 

Müller. 

FEDERAL 
Presidência 

Sessões prep·uatõrias da 3" Sessão Lc.;i:;!ath~ Oo·dinãria. 
da 4" Leg·islatura. 19 Secretárto: Senador Cunha 

MeJJo. 
O:!Y Secretá.no: Senador Freitas Ca~ 

va1canu. 
39 Secretário: ~ena<ior Gilberto 

Marinho. 
•• secretArio: senador Novaes 

l'llllo. 

1' suplente: Senador Mathl .. 
Olymp10. 

~· Suplente: Senador Heribaldc 
Vleua. 

'• 

LID':RES E VICE-LIDERES 
Da Maioria 

...JCI.er - Moura Andrade tP. S _O.) 
Vtce·L1aeree 

Vtt~tormo Frel.re t.P .s o.) 
Lnua 1eueu-a 'P-l.H J 
Loba.o aa d!Jveu-a t.P t:;.O.J, 
Paulo *eo.aer tP.l.B,J -

Da Minoria 
lJd.er: João VWasbOu. (UDN), 

Vica-LJ~eres: 

RUi Pa1me1ra <UDN) 
AJ'OJJSO Arlnos <ULJN) 
DameJ K.neger tUlJN). 

Dos Partidos 
oo e.unwo SUOlAL 

l.>Ji;MO<JRAHW 

Llder: Beneàlto v·a.uaaarea 
:Vlce-Uder:: G&!Sptu Velloso. 

DO I'M'l'JlJQ rRABAUUS'IA 
flíloABlJ.ElRO 

Llder: Ar!I<Blll'o de Figueiredo 
Vlce-uaere.s: Vlvaldo 1.J.ma - Bau· 

le Ramoo o ArUndo RO<Irlguea. 
DA IJNIAO DEMOCRATlC~ 

NACIONAL 
t.1der: João VWa.sboas. 
V1ce·Ltder·; RW 1?1Ume1ra. 

00 PARTIDO L,p3ER1AOOR 

Vlce•LJder: Novaes FiJbo. 
00 PARI"lDO REPUBWCANO 
I.Jder~ At.nlo Vtvacqua. 
Vtce-Lkier: Mendonça Clart, 

Faro saber que, nos termos d.o art. ~"' do .Hegimemo Interno, tcrto ini­
clo no UI!'!. .:.IJ a.o mes em curso, ns sessoes pl'eparator.~.as a.a ::S"' sessao Le~rs­
l<lttva ommnna a.a 4~ legi~.íatura, reo.-lizando-se as 11 noras e ~O nnnu~os, 
no P1enart'J ao ::;enado, com a seg'Uinre nnalidadc: 

dia. 1Q - e1e1çao do VlCe-.Pre.m!er.te 
dia. 11 - e1e1çao aos becret-2r1oo~ e Suplentes ae ô(:cretanos, 
senado 1<---,eueral, em ~ de n:ar{o de 19ül. 
Joao· <.iOULart~ Pl·e~IOente. 

Comissões Permanentes 
Comissão Diretora 

Fllii W MUUCI - Pl'e.:ilClt:.Ute 
c:.::u.nna Mello 
Frelt<LS va vaJcanti 
Gilllerto M~rUlllo 
Novae~ t<'lino 
Mattuaé Ulympto 
l:. d.1do V letra~ 

Se<:ret.aMo: Evandro Mendes Viana 
Dl.l'etoi Ueral, sUDstltUt.o. 

CQ.'Tllssão-lle Constituição 
e Justiça· 

IlTULARI:S 

Lourival l"ontea - Ptesictente 
1•awe1 &./J.t:!ger - Yloe··t'I'Cilctente 
Meoeze~ J?unentel 
.:::illvestre t ~r1cJes 
Je!!eroon cte Ag'W&L. 
Ruy Carneiro 
Ca~ado de Castro 
Argemlro àe l."l!!uetred.' 
Rlll Palm?-lra 
Milton campos 
Attlio V"tvacqua 

PSD: 

1' Gaspar Veloso 
:19 Jarbas Maranlll.q 
39 Fra.nci~co Gllllottl 
49 Ar1 Viana 

PTB~ 
tt MourAo Vieira 
29 Barros carvalhO 
30 Lima l'elxeJrt 

UDN: 

Comissão de l:conomta 
[l1'UlARJ!.""<i 

Art V1ana -' ~~re~1aent.e 
.(o·ernar.u~-::: la\utu.- vn:t#·Pte.;aaentl 
aw Y-<.ma.rac.t; 
Lobão aa ~uveus. 
L una 1 PIXe!ra 
L~dmaa:- MeiO 
Gutdo Moodlm 
Joa ..... ,.~- Parente 
Sergio Mannhc 

PSD: 
101 Eugent.... Barros 
t9 Jetterson de ..... 1ar 
lY MenaonçJ:. wark tO.\.. P·~>: 

P'l'l3: 
19 P., ·~ ~m1ro de _F1guetredo 
<::"' Panst.o CabráJ 
~o Nelson M.acwao ( •) 

IJDN: 

19 Reginaldo Fernand151 
:l' Fernando corréa 
J9 1r111 ·• Bornhausen 

Sccrettrta: Rom1Jaa Duarte, Otlcia: 
:...e2;islat~vo. 

R,guntões: c..lU1nta.s-teuas, Ai l5,3(l 
ooras. 

--
Comíssã ~ d'\ Educaoãc 

e C~lfura 
1'l1'ULABI:S 

Padre Calaza.ns - Vlce-Presfclcnta 
Jarbas Mar J.h§..o 
Barros Carvalho Presidente CU· 
Paulo "'en:.ande.s 
ccmci.ado) 
Saulo Ramos 
Regtnaldo Femaodec 
Mem de Sá 

SUft.Dn'!S 
lt Afonso Arlnos 
:li' João Arruda PBD: 
39 João VUasboa.& t· 19 Lobâa da SU-çetr& 

Secretá.l'la: Mar f a dB-OarmD R.ond.ÓO ·'19 &butiAo A.rcnar: 
Ribeiro Sa ra1}'8., Ofic1&1 Leglslatito. 

P'lJ:S; 

Jl"' Ltma 1 en{eu-a 
''!.~ Leomcta.• -'-'leJo ••). 

UDN: 
l • A!vn~o Artnos 
.l'~ ~.rud-uD campos 

t'lol 

Secr·~tarul: O!za José MunJ2 de .tlei-
.o. UtlclaJ Le<Zis.attvo. I 
ReunJo~s: ~'.Jart.a.-Ietras, ã.s 16 ·no. 

ras. 

Comtssão Cle .=inanças 
l'ITULARES. 

Ari Jiana 
ur.sD 1 11 e!oso - Prestaente 
V tvaldo Ltn1a - v •~,;,~.: s: l_e~;.aent.l 
r-rar.('Jsco .JaauttJ 
v·•·lrtnc f'r"elre 
Vago 

.fu, ~~ .uavnaro 
C>l.!a(1t 'le .Jtt.-tr .. 
Banw: uarva,no 
:)dUJ(., H.11mo:, 

"-'rna.,a· 1avora 
DanteJ Krteget 
LrHwu Burhallser. 

\. .- -r nrr..- , orrea 
~IX· H•llt Rf!Saao 
:\1em ae Sá 

P•m: 
t" l\-Ie.1tze• Pimentel 
l" Jef'rerson de .o\.gUIU' 
s~ ttuy Carneiro 
t\ Jaroa5 Mantnnáo 
,Y ti."Ugemc Barro11 
J9 Sth•es· ce Pende& 

l'"fB: 
LI' NeJoan Mar!llan 
)."' Arlindo R..>Ungue.: 
J9 UUlàO t..-lODQim 
!0 L~au.-: Fen:-.:1r . .,.. 
)9 L!ma l'etxe~ra 

UDN: 

l9 A-Ultolt OatrpOII 
,!9 Pa((re CatazallJ 
i9 RtU Palmeira 
49 Coimt:lra 4J.1en• 
,v Joã.o A..rr.Jd& 

Pl::: 

VO/fO 
&c•. !..lo: aenat< Chermont, on. 

~lai L.eqlsla.tívo. 
Reuruões: Terças-fein&, U ta bo,. 

raa. 

Cwníssão de legislaçao Social 
• 1'JT'D"' ..AA!S A'. 1f 

Lima Tebce.ira _ Pr.- 1sn.te ,1 

Ruy Carneiro - VIce-Presidente DO PARTIDO SOCiAL 
l'ROORESSlSTA 

Uder: Joree Mayn&rd. 
Reunlões: QUJE._tu,telru, ~ 16.3C 

boru. ~ 
cõ) Substltufdo l«mporàrlamontepele (")" substltn~emporà,!amen~ 

!Ir. Antonio Baltar. . pelo f!r. hnton!o Baltar 16·1·60). •· 
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~ 

1- ~ ao :::111 ~·eJl'S 
1\llene'?.e~ E'trnent-t!J 
Calado de G~tstro 

·pa.ld..: to ex;der 
lr!r.ett r:hrh,)u:;en 
Joao o\.rr.1úa 

PSD: 

19. Arl , . ·na 
av ,•Tanr ·"O <Jal\ott:l 
a· .seoustiãc· Arena 

P'.I:B: 
s~ M11riif'l coutp 
l(o' ...... ourlval FonteS 
2c,. v·-·aldo Lima 
J\ D!X-HUJ, 'QóadG 
B· Padre Calazans 

.· 

Jecrctá.ria: J.O!'"· SoM'ê! de Olivetre 
INlho. Ofi~ia;l f.c--- .·•·o _ 

Comiss~o de Redação 
-rrrut.AF.U 

:A r~~T.tro (!,e ""\guelr d.1o - Pres1nentt­
BebaJ:"t.iàc Afcher - Vlce~.r'H:.;~aenw 
Ar· Vtanb. : 

Mo.uE Aril108' 
Padre 091'•·-e.,,q 
Fa.'J.Sto ca~nJ · 

' 
PSD: 

~ . " " ·ntel 
29 Ruy Carneiro 

p'r.R: 
Lotln"sJ Font!.s 

trON; 

!IY Danu:d Kneger- ? 

.:.,. JOSQUlJYl Par.é"nte 
Secrt.tál'la: Vera de Alvarenga Ma~ 

tr"'. Orlci~l Lelllsta.tlvo. 
~-teu!llões: rerças-te1ras. As 15 .bo-

""'· -
Comissão de Re!açCI~s 

. Exterior~s · 
11TVLAJI .. 

:•,~~ ''l-r:.<:o Ar· ·o:; - FrGJJdente 
BP.nPrli~o Va.iad.area 
dente · 

Vlce-Proo!• 

,Gasp~~ Ve'.nsr 
lPaulo Fermmdfi.!.l 
l.ou,·tval ,.,.n .... t.e.;. 

1:M_I<rU€J -Cout'l 
,VIV<t!dr (,fm,Q -
.Rtu Palmeira 
(J\j_ em de·st.. 

PSD: . 
'ft' i\1· .,, . .,e: pl!TlP""tet 
29 .!":' fprson de Agutar •· 
3r J.,n.'--10 dK ~J;ve"' ... nl 

!'Til' 
r' ArJ;terl11ro dP Ftruolredo:. 
:i9' -;.~usÇc Cttb'"fJ. . 
311 Vag-o 
r UDN:· 
t" _Milton Ca~vo:" 
ta~ JQãO AM'Uda. 

.:::;,e-"!retArio: Jo!io Bstrstn Ca.stejon 
f · PL: · . 
'E-r· uco. Oficial Legtslatrvo. 
,r R. mlfio: Quattas-!ettas, 14!,3\1 
boras .. ·-Comissão de Saúi!e Pública 

!Tn1UJ!ES 
Reg!üa ... o Fe11J&!:ictes -- Pz·e,l•tdentt 
Alô _GUlmaràea - Vlce-Pre::tdellte 
;f'rdro LUdOVH!O 
;Miguel couro 
:Pa·:Io ••'enner 

:Z.9 .. ,~,... ... de Melo 
129' li!1Jgt"info ~- \l'T&s · 

"TB: 
11 Vlv?. " r ~.,..:1 ao <:"., ·_ 

) 

OEPARl J\Mfii'HO OE fMPI~ENSA .NACIONAL' 

/ · . ALflERTO DE BRITO 
< •> . 

PF.Rf.IRA 
.. ;-~~::. .. ,~.1-~.· .. . ":' 
~lti"t"• ·•.ti!P- aaftV~ç.O .DP taUlH .. tCP.QÔtl8 ÇH~u•o O,p. seÇAo·ol! i:Uro.-el:o 

Mi.IRJLO !"ERREI RA AlVES MAURO MONT~IRO 

' DIARIO DÓ CONGRE !ISO NACIONAL 
SEÇÃO I) 

tmpres.ac nas oflclnás do Oepàrtettõtmto d~ lmpreosa N~olonat 
GU .\I!HLJ.O 

/lSSIIIA'IIRAll 

ll.EPAl:TlÇOES E PARTIGULARRS I FIJNCION Al\!OS 

Capital e Interior 1 Capital i Interior 

5t!llG!>t.J"9 ............. Cr$ so.oo S'1UilAtre u•··•••••• ... Cr$ 
&.Do 1, ••••••• ~.......... CrS. 96,01'1 Jn.l .~..... ............. .Cr8 

· Exterior I Exterior 

o.no ·······•••········ C.r$ . {36.00 )no ··~~····~········· Cr$ 

89.ac 
76.0( 

- Excetnadas as para o. exterior. qne Gerão sempre nnuafs, ato 
assinaturas poder·se-ão tcmar. em €UIÜt;~uer Apoua.. ,Por IU~is m.a&ea 
ou um ano. · 

- A fim de pusslbilitar a remes-sa da valOl'es acompanhados de. 
esclarecJmrmtos quanto à sua aplicação~ solicitamos dêem pretarênoia 
é. remessa por meio de cheque ou vale p06tal. &mitídos a favor elo 
'l'esotu:eiro .do Departamento de imprsulia Nacional. · · 

Comissão Espec1a1 de Estudô 
dos Problemas do V ale do 
Rio Do"-e · · 

BenedJto Valadares .. Presidente. 1 · 

Limá 1·ei.Xe1re • 
• . . (tagaJ. 
Jorge Ma.vnard. 
AtHio V\va.cqua, 
secretána: Jt.Jlieta Ribeiro doo 

~anws, Ottc1a.l Legtstallvo. 

(;omissão Esoec•a' de iV!uaança 
da Capital 

Coimbra Bueno - Presidente. 
Pat.Jo l<'ernanoe:s - Vice-.t-le/jldente~ 
At-llio Vivacqua. - , 
••• f vaga de sen Lima Ou1roarães>-
Wno, cte Matos.· · 
&cretárto: Jose Soares de OUV~triÍ 

~·'Uho, Oficial L.egiSJaUvo. 

Comissão EspeCial de Estudo 
da Po!il1ca. de Produção e­
Exoortacão. 

Lima 1eixeur _:. Presidenr..e. 
ti'erna.ocez .l:horã. - Vlce-.Presi• · 

1ente. ' · 
li'ra.ncJso.c GaHotti. 
Gilnert.o Mannno. 
Oa.spar Veuoso .. 
MO'l.fàc· VlCl.rtt, 
O:Udo Mwct1m, 
Coi:nbra Bueno~ 
Atttiio VlV[IOOr..:"· 
Secretár10: JUb.~'- SaM?S .:ft OU7e!ra. 

t-,un0 - Ottela! l.lfgtsi<Hn'u. 

. .;;_ Oo sn>l•mentos ào ediÇões· dos ·órgão~ oficiai; ·&<rão torAOcidos ATA DA 41 SESSÃO, DA 3' SES• 
IGS asslllan:es sóments mediante ••llcilaqão. ·I· SÃO LEGISLATIVA eXTRA· 

- O onsto ~· o'ohnero at .. sado .será aoroscido d• Cr$ UO o, 'l)Or · O_BDINÃRIA, DA 4~ LEGISLA• 
nez:o!cia "'-'mdo. cobrsr-so·ão mala Cz·$ 0-~0; TU.RA, EM 3 DE MARÇO ·DE 

.P'L'B: 

tç. Sa:uJo Ramos, 
1ç L\m~J- Tei~;:.h:-e.. 

UDN: ' 

Pl'13: 
!.Y Leúmdal'i M~lo 
't."~ Ouldo Mona.uu 

UDN: 

·19Gl. · · 
PRE.SlDZUCIA DOS SRS·. PII·3:NTO 
MüLLER. E GIL1::1EgTO Mlu\..INHO 
· As 14 ho:·a.s c .. 30 m:nuüts ~.~:r..srr~-se 

11; Coir" · • Bueno 
19 Fernandes Tá1ara \ .. "" pvi1 ,. ca. ·-·..li-

:J'i DJ.x-Bult R.osa~10 ' l PL: ' .. MoZtl'âo Vieira.· Zat"!hafie!s ele. A.s--

prcse:1tc-s os Srs. Sr:n.a.dol~e·s: 

Seoretâl'l::t: "'"!""'"".! "'1 do Carmo 'h.~ Vago ::ian.1Jçl!o, Scbasiiã,a Arelttr, KuyêniV 
don R.tbetro Ssro.n•p., Uflc1a1 Legls1El· • secretã.rta: lle.Hna Cn\.1. ;.J.ves ' ..J c , 
tl.o .. }Iarrus. .Menü.c.uça laTk, Mal.âáS 

~ __ • ..:la. L.C.:.t:..:s.ll;O. OI t. r. 
Reuniões: Quintas .. .telras, à! 16 bo- .Retmwe.&': .SeJ:t, . fptr!!t E,s ló t! :&~. ymp~o, Joag:d:tt- -Paren e, '"ou., ... 

ra~. _ . ~ · .... .. to Cabral: Fenu.t1z.é!eJ. '1'árura, JU,.-
1tezPS Pinteutel,. 'Di:x..-Huit J?osado1 ' 

Comi __ s~ão de Seqm'anoa Comissã~-~~, !ran?Mortes,. Nova e; Filho. Jorve Maynarõ, He-
~'•c•·onal, y Comum"'," • ~ & Obras nbaldo Vieirg Lima re~xe;ra, Al"MsiO 

< 'l'l'I"Ul.AftFS 
~err~r.son cte A?.Ular - Pre~enro 
Cal".<!" do Casto.. -. Vl••·Pre&)~ente 
Pedro Lt:dovJco -.-~ 
Jarba.o · Msranhl.o · 
!L-linde Rodrigues 

troP:r.&""l:ra.. . 

1' .. F'tt~.n~!!""l"i 0'l 11!lttl 
21 R.uy oar.nttro 
3' Vago 

UDN: . 
Fernando Oorrl'!a 
S-érglo t.h.:mno 
Secretária: Mario ae Louraos Oll· 

veira Rodrigues ~ Oficiai. Legislativo 
.Reunwe.s: ~um tas~ tetras; és 16 ~ 

ras. · -· 
Comtssao de SNvtco Público 

' Civil · 
'rt'1'lll.MI"' 

l1an~el Krteger - Pre.sJ.G:tnte 
Jarbas Maranhão- f.llC&~Pre.tf&nte 
Ar1 V1ana 
Catl\e.O Q.e OastrQ: 
NelSon M~~Ula.n 
JO"!'~•:Im Parente 
Metn de Si 

"""'·"""""' 
l'il .flqy C11:-r.ciro 
·- .·-~ _, .. :::::i> 

P bt de C<t1't.n:tlho De!.Cara, -.Ary Viauna~ 
ll 1\C~:'l Caiado ele Cctstro,. Ol!berto Mori'lllp, 

Prrcicisco GaUottl - Pr~idente 
JoaqUlDl .Pil"'e>-nte - f/lc~~ge;lt.e 

Yenàncto lgre.ja.s, · BenP-<iil.o v.1luda"' 
res, Uno de .lf'lat!os. corrnbra. Bue-
7!0, João· Villasbóll3, FU!.!do Mii.llcr, 
t,o]iss da Coslfl, Gâ:tpar :~ezo:,.O~ Fran­
ci.sco Galletti, · Saulo p.,amos, Guido EugênlO Ba.nc.~ 

Nelson Mo.autan 
Ooilnbttt e· no 

• __ - ... 11-Iondi~t. 

·a'OP~..i 
PSD: / 

1~ Arl VfAnl! 
'J: Vitortno .Fr!!.l:0 

PTBt 
Bartos Ca ·:valhf) 
UON~ 

J9 Sergil) -Marinho 
·ao João Arrudf'. 

Secreté.nn.: JUUcta .Ribeiro aos S&~­
tos. Oficial Let'>'l"flltfvo. 

Reuniões: :~·,n.rta.s-telras, à.r 16· bO· 
~. . . 

O_ SR. PRllSIDENTE: 

A· Usta de presença acusa o 1..-vm .. 
parecimellto · M ~ S1"P. Seni'..óurç..)·, 
!Ia. vendo .. llÚfilCro legal. deel'l-ro abcr .. 
ta '.n ses.sã.o·, Vni sf!'r ada. S. a;í,.a, 

o. Sr. 4:? sec:etât.."'i'l · sEt"Vmdo 
de 2?. prOcede à. Jelt:1ra ela ata· 
da ses.o:;lío $J!i-!"!'ior. q'..lc é sen~ d~·· 
bat.e aprOVE.Ca. · 

o Sr. -39 aec!·r::irlo. servln~:h 
. ·m !º, Jê·'o .seguinte· _.,. 

FKPF.DIENTJ.J 

~ Comiss::- llilspeciais· l Te1,gramaJ 

Comissão E~peciai dlt Estudo! De o~>mumc~ces de .Po""' 
dos Problemas de Sêca do Do Gó~ornaclor dll Es~ado do R<o 
Nordeste · Grande df> N....<U"te, Sr. Aluisio 'A!ve.s; 

~ , Do PMidemte do Tribnnal de 
RegtnaJdo f'orna.ndcs - fhesidente. ,JUStlça do E<ita.<le d.!l Gua.liaba.::a, De. 
RUS: Oarnrw-(l_ :.... YICO·.PrHJ.aen~. s~mba.rgadvr Oscs.r TEmário: 
Fran~ OWlottt. De Px-esideute. e (i.o. Vice~:!Jres!d~nte 
Arlindo: R.octnaua~: cto Tri!n:nal .Rc.gloHal &c Trabal11o 
Jol'&'e Maynará. da g; ~iã.J ~d'ará), ,Sra. ,RaimunG-o 
secretártn.: Jul1ot"S Ribeiro b suuu M:r,ura. e 1.{~ou~ !OC.a::~r;..;; .n.u. 

S1J1 :m." Cf1c!al L_.!l'1sJAUTo. . Silva 
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Aviso 
Do Sr Ministro das Relações Ex­

teriores, a;;radecendo a n;ne.s::.a de 
um dos autógrafos do ü»cteto Legis­
lativo n9 1, de 1961, que aprova o 
T,ratado de Montevidéu. 

O SR. PRESIDENTE: 

Está finda a leitura de e}!._pediente. 
Hâ oradores inscritos. 

Tem a palavra o nobl'e Senador 
Gilberto ~Marinho. 

O SENHOR SENADOR GILBERTO 
MARINHO PRONUNCIA DISCURSO 
QUE, ENTREGUE A RE;YISAO DO 

ORADOR, SERA PU:Bi>ICADO 
POSTERIQORMENTE 

O SR. PRESIDENTE: 

A Mesa aguarda o encaminhamento 
do requerimento do nobre Senador 
Gilberto Marinho. 

Tem a palavra o nobre Senador 
Novc.es Piiho. 

O SR. NOVAES FILHO: 

(Não foi re'!iisto pelo orador) - Sr. 
Pn:sldente, é dever do parlamentar 
iazPr comentários em derredor de 
acontecimentos, sobretudo de atos que 
interessem a Vida pública do país. 
confesso, entretanto que tendo de 
aplt~.udir um ato do Sr. Presidente 
da República eu me arreceio de que 
a algum observador apressado possa 
parecer esteja eu queimando incenso 
ao sol que nasce. Sabe todavia o se­
nado pelo longo convívio de. 15 anos, 
graças à generosidade do povo de 
Pernambuco, que tal não pode, ;a 
acontecer, por conflitar com os meus 
::;entimentos, com o meu passado e 
corro o meu caráter. 

Sr. Presidente, eu me alegro de que 
o honrado Sr. Presidente da Repú­
blira Já tenhe adotado algumas deli­
berações adn:inistrativas que se en­
!i.Uadram rigorosamente nas sugestões 
oue eu trouxe a esta Casa do Con­
iresso através de projeto de lei qur 
subme.ti à. 1eliberp.ção dos meus emi­
nentes pares. 
~um dos memorandos presidenciais 

desta semana, o eminente Sr. Jâriio 
Quadros anuncia a sua deliberação de 
extinguir os .escritórios comerciais que 
o Brasil mantém em vários países. 

Lembra-se o Senado de que submeti 
à sua alta deliberação um projeto ex­
tinguindo aquêles serviços no exterior, 
por me parecer que êles na verdade, 
r1ão cDrrespondiam nem às necessida­
des, nem aos interêsses e objetivos do 
Govêrno, quando deliberou criá-los. 

De logo declaro q'Je, c"ntbatendo 
(JS escritórios ·comerciais, nunca tive 
uma palavra. de censura para com os 
fuPcionários designados para neles 
;s~nri-rem. Rempre me pJ.receu que 
êsses funcionários nada poderiam fa­
zer de positivo, uma vez que em aludi­
dos escritórios se tornaram obsoletos. 
sem nenhum sentido prático, mais 
parecendo centros . de turjsmo para 
Rlguroas pessoas privilegiadas. apesar 
de alguns dêles serem dirigidos por 
homens dillgentes, brasileiros ilustres 
mas. outros. por pessoas sem as qua­
lidades realmente indispensáveis ao 
bom desempenho daquelas funções. 
• Sr. Presidente, o que a experiência 
·nDs em;inou, o que qualquer observa­
dor insuspeit'J poderia sentir, era a 
inoperância dos nossos escritórios co· 
merciais, princípalmente se conside­
.rarll!OS que .. a maioria dêles está ins­
talada em pa[ses sem maior interêsse 
comercial para com o Brasil, como 
o Méxjco, o Canadá e o Paraguai; ou 
mer>mo os do Chile, Argentina ou 
'Uruguai, onde nada de prático têm a 
te.:tlizar _ Igualmente, os escritórios na 
l!olanda e em Berna, capital da Suíça. 

Sabemos qu9 o comércio suíço € 
m.uito especializado; que êsse povo 
tem uma organização modelar para 
a's permutas de valores com os outl·os 
países e que o territôrio da Suiça ê 
pequeno. contendo apenas dncO mi­
lhõ~s de habitantes. Os escritórios 
comerciais eram, portanto, bons cen­
tros de conversação para os brasilei .. 

' ' 

ros que por ali passavam, e nada mais. até especialista se não me engano, I ines com transportes llé r a. at:n ~~r 
:i!:scritórios comerciais, nem mesmo 

em Portugal, de vez- que não exist-e 
interêsses a despertar quanto a maio­
res permutas de artigos agrícolas, ou 
manufaturados, entre nós: e a querida 
pátria-mãe, pois nossa balança co­
merzial com êsse país acusa interé.sses 
muito pequenos. 

nesse típo de obras. com rap.d1:2 a sua rem~ c· .lo. 
O Sr. Francisco GaUotti - E' um Cem êstes esc!arec'me>Dt::>s, cr ·::> 

grande Mestre das grandes estrutu- me haver antecipado às: fnforP?:: ~ · s: 
r.as metálicas. / sc-!icH.adBs pelo Sr. Preú;der.tr ( <\.. 

O SR. MENJ?ON'/A ~LA~ - R.el1ública. sôQre a real sitHa~J.o t 

Agradeço a val10sa .contrlbUlç~!? do I p. o. nte sõbr'~ o rio Pe.rnaiha Hgan < .. • ' 
nobre Senador FranCJsco q.a11o.t1. De Hcidade de Teresina· à Tim-:n. :· · · ·:.. 
fato, é Ul!l homem que so pela sua ::-a~:~re~ta. pOS!:J:relmelt~, a ct'rir· .. l­
apresentarao nos. dá _a t:e::o;ura.nça de de da Naç·ão, p~la. pt·.'Jlicaç&o r~ ·s, 
s·_. tr.at~~ de um c1dadao da mawr res- minr..ns onnsideracões. se awp··;--: :, 
ponsa_bllldade. er..tretanto vie1· a- accnte.::e a'""o 'e 
. Disse o Dr. Machado da Costa que desastroo::o à pente não podc:-.f" 1.:.i 

Mesmo na Espanha, que justificaria 
a despeza com utn escritório comer­
CJa1? Certa vez, enttando nele, para 
visitar o seu chefe, brasileiro ilustre, 
culto, bem intencionado, assustei-me 
a'O depar~r com umas vitrines empo­
ei~·adas mostrando artigos ressequidOs, 
aH colocadas já há dez anos. 

Não me quero tornar enfadonho, Sr. 
Prt.sidente, passando em revista todos 
os paises oilde êsses escritórios se en­
contravam e que, em verdade, os in~ 
tert83es comerciais nossos ali não ju.s­
t.Wcavam aquela despesa e nem mes­
mo aquela ostentação. Porque do que 
observei, do que estava examinando 
como bom brasileiro que deseja sentir 
o funcionamento de serviços do seu 
P3..fs no exterior, cheguei à conclusão 
de que mestn('l as Nações mais podero­
sa;;. no que diz respeito ao desenvol­
vimento comercial, os que mais ven­
dem, os que mais exportam, nunca se 
deram ao luxo que o Brasil se dava, 
de manter EsCritórios Comerciais em 
paí::::es estrangPiros. 

Não desdenho a. boa intenção do 
governante que os instalou. Natural­
mente foi conduzido ao raciocínio de 
que êsses Escritórjcm despertariam 
gl'a.nde interêsse no comércio do país 
jtmto ao qual funcionavam, para a 
aquJsição elE> mercadorias do Brasil, 
pata maior troca e maior intercâm-
bia.. -

Assim, Sr. Presidente, a medida do 
Sr. .'Fânio Quadros, anunciada num 
de~ seus memorandos desta semana 
de qué' vai extinguir êsses Escritórios: 
se me afigura prudente. e certa,. de 
poupança e, sobretudo, de bom crité­
rio admini:-trativo. 

Daí por que me congratUlo com a 
df'1JbPraçã.o do sr. Presidente da Re­
pública, que se enquadra t!.os concei­
to~ que estou emitindo e, sobretudo e 
nlf'tn de tudo, porque vem ao encon­
tro do que pretendi e ·coucrct.izeí, atra­
'.'és de projet.n de mlnha autoria qne 
~nbmeti à alta decisão desta Casa 
{ltíníto bem)_ · 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a hora do expediente. 
Tem a palavra o npbre Senador 

Ma1donça Clark. 

O SR. MENDONÇA CLARK: 

(Não foi revisto pelo orador) - Sr 
Presidente, Srs. Senadores ocupou' 
ontem, a tribuna desta CM'a o meU 
colega. de representação, Senador 
Jcaqulll1. Parente, a fim de tratar de 
vários assuntos concernentes ao Piauí. 

Dis.se muito bem S. Exa. que em 
piauienses aguardam, com muita 
confiança, a ação do Presidente Jânio 
Quadros para concretização de .<tuas 
prcmessas a respeito do desenvolvi­
mento do nosso Estado. 

Devo. entretanto pormenorizar cer­
tOO fatos que ocorrem no Pjauí e vêm 
ao encontro do desejo do Sr. Presi~ 
dente da República, conforme memo­
ra . ..dos que s. Ex:a. tem feito publi~ 
car, dirigidos ao Ministêrio da Via­
ção e Ob'ras Públicas. 
A~sim é que num dêles o Sr. Jâ~ 

nio Quadros procura saber qual a 
situação real da ponte sôbre o Rio 
Parnaiba, ligando a Capital do Piau1 
à cidade de Timon. 

S. Exa. demonstrou 1nterêsse em 
saber da verdade sôbre um problema 
que atinge a nós piauienses. aos ma­
ranhenses e a todo o Brasil com 
grande intensidade. 

somente no mês de dezembro - pas- - " .A • ' .,. • 

saao.s. portanto, sete meses, da época ema ~a. c~!lSCJenc;;a, respcma~~ 1.,.~ .. .'"' 

em que a representação piauiease Or1:0a.1na AW Ma .h~ do da cc ... a T:' .l'l 

peetia providências p_o Govêril_O Fede- f::tt? d~ h?ve~ ace1tada em de,.::-m ·.: 
ral - graças ao depósito de trints. ~ mcumbenc1a da cb~a .l?ortJ.te, jl. 
milhões feito pela sUDENE na R§d3 aquela data, d~das as àlf~cu'o:.t .;:; 
Ferroviária Federal. o Govêrno Jus- exlst.,.ntes, er~ Impcssivel execur::-.::. 
cellno Kubitschek solicitou sua cola- O enrocamento do pilar era a ú:J;. a. 
bO"ar;-ão para o consêrto da ponte. rn.ed!da capaz. an~es das en0::1'':'~,·,-s, 

Em conseqüência, s. Sa. mandou de salvar noven"'a p::tr ce-nto da p;-n .. 
um engenheiro a Teresina e êste ve- te. para a,.1e pud~~se a-:>:ii"ntar rté in ... 
rificou, ainda cem o rio em regime nho de 1S!i1, ouando entào seria cem~ 
normal, ser n~cessária a, adoção de pl"~"J.do o consêrto. 
providfrtcias imediatas para salvar o Desta hib,,na. responsabiUzei o Go-. 
pilar da ponte. A primeira delas se- ·vêrno na~sado nelo retarC:amento d-rs 
ria o enroc~ento em volt_!\ do pilar. providências efet-ivas, cb'3.c;jfi~ando-o 
numa. te!Jtabva d.e protege-lo contra como crirre C'Ontra o interê::::se do mPU 
as pnme~ra~ enchentes que no Esta- F:;tado. Neste mo~ento. j'.i com perto 
do do PiaUI com~çal!I a ncm·~cl:. . de se:s meses decorridos. se o~orrFr 

Após essa pru!le1ra provtclenc1a. um desashe. serei obri'!ado a re""''1~­
considerada e.ssencml pelo J?r. Ma- var ·a re"')on<>ab:Jtdade rla rom'Jan•1 'a 
chado da Costa para gar.ant1r. com , .- - , - , , ~ 
noventa por cento de probabilidadê oue, m.uto .cora.wsament.e, np~rc. b. n­
de êxito salvamento do. pilar da do-se d.os nsccs nne ten~ d2 en-fl'P'n~ 
pollte, ê's.se

0 engenh~ro me informou b.r, ac~ltct~ a t;u·efa "'esta e:npmhr:"'l­
que se transportara para o seu escri~ do. tod ... s C.:. :f:~orços para Que a pqn­
tório no Paraná se não me ena~u10 te possa res!<stu ao Impacto das Pn­
e lã fÍzera o.s prOjetos para o collsêr~ c!J.rntes e vir a ser consertada poste-
to. ~ noi·mente. 

Chegou s. Sa.. à conclusão. in~ln.<;i~ Aprcve·tando a oportunidade, Sr. 
ve, de I:;!Ue teria de desenhar equi- President?, em que estou tn'ltsndo de 
oamento- especial para resolver o pro- h·anspork q11ero res::e.ltar nossa falta 
blema. _ de meios rápidos para a <'Ondução C.:e 

E' pa:ra nós, brasileiros. estranho equipamPnto dessa natureza. 
que, em nosso País, no ca.so de neces- A esta altura do Govêno do sr. 
sidade de reparar uma ponte. não ,lânio Quadros. uma d:Js questôr<o m:J.'s 
haja equipamento à altura nem ad"!- irnnortunf!i's ainda não ccn<:id:-rvda 
quado. tornando-se impre.~cindivel a peJo nov•.1 Presidente é a dos trnn.o:~ 
confec~ão d~ de>'enhos de f:!qu\pa~ porte,; tlfJaritimos. 
mentos espec1a!s. de talhas .b.atedores Todus sabemos que o Bra.'>il pos:::ui 
de . estacas. gum?~t.es ou coiSas pa- um g:anje litoral. Sabemos. tam'lé:n, 
rec:d~s. para o l!ltClO d~ .obr~. que o tnnsporte marítimo é o ú"'lico 

Ass1m. Sr. Presr~?nte .... !s ...... enado~ económ 'co, no mundo; Que os ma.!0r,'s 
rifs, sbm.ente no flm deste me'í. ~era T)ai~e-s do mundo s9o poti>ncir-s m:ní­
ê~se eqmoamento levado ao P~auf. timas cotr.·o a Grã-Bretanha· paf:-:"s 
Mas a e.-sta altura. com a.s gra.nde< · . ', · . · • 
('nchf'ntes rlo rio. n§o encontrarem11:; como a Ho.an~a, a. N'!!'rue:Ja, a Dm?­
rnais a ponte. a não ser que tenha- marca. C> Japao, d110poem de gr:mdrs 
mos a felicidarie de vê-la resistir ao fretas. 
1moacto das águns. ~~m€'iamos para o no~o Hrr:sil _a po-

Em abril. po.::sive!mente. êsse equi~ SlÇ..-lO de J?r~nde po~§n~l?..;. temos a n;>'­
parnento 'será. transportado para o s~ di~UO~'HfaO um 11to··ai lffi':_nso so.Tre 
Piauí. mas só será utilizado a partir ' Atlant·co e, no entanto, nao pf':::~ra­
dr junho. quando o rio começará a r'1es ma.rinha mercante, apesar de .iá 
baixar de nível. h'lver~cs tido nrra que de~apner"'•t 

.<\ssim. Sr. presidente e srs. Sena- co:n o tempo. FJ'!)je tran1'fcr;•nos f!S 
dores. nós dO Piauí e do Maranhão í'mas responsabilidaC.es para o sistP­
tiVemos o desprazer de verificar que ma rodcviãrio, em que os fte:es I'OãO 
medida de tal importância e. urgên- dez vJze:; sup~rjores, e ~Uf> multo t:O~ 
ela, em virtude de uma. demora de .-:ontribuído para encarrcer a circu~a­
sete. meses. nãt? pôde .ser ~dotada por ção da r1queza nacic-nal. 
mot1vo da chem do rio. S~HJ!ente da: H.ã várias razões r:::na êsse estn.1o 
qui a. s~is: .me:::es. no A muumo, sera de co:sa1; e uma das mnior~s é a su';;­
possivel ~mc1a~ o con.serto da ponte divisão das tarefas. 13e alguém hoje, 
fa

1 
tor pnmordwl à v1~a _do P1aui e quer embarcar uma mer<!ad·orta. su· 

e.emento de comun.c~çao e!ltre 0 jeita~se a dez ou doze estiva,s e de· 
Norte e. o Stü, para ca-culaçao das S.estivas, sujeita-se à.s quadrilhas que 

no~;~ p~~~i~::;.:~. sõbre a questão do operhm ?C:S ~rmazens de embarqt:e. , 
consêrto da ponte, é oportuno que se em c~m'IVencia com el.emen ... t_?s o: 
diga que se fôsse pos:dvel uma au- bor9o, ao excesso de tnpula"ao àr"' 
torização imediata do envio dêsse nav1?.s. q~e não que~e?-1 trabalhar; à 
equipamento para 0 Piaui. não se po- negh~êncm dos hora\1os dos navios, 
cteria infelizmente fazê-lo seguir nos Põrtos, e das estlvas que se re­
com raoidez ãada 'a falta. de trans- cusam a horários extraordinários. su~ 
parte n1aridmo. jeita-se ainda à destruição t~roposítai 

d9.s mer('adorias peia falta de re.::po'1~ 
sábilidade d-os que executam a tare-o transporte marítimo entre o 

pôrto de Santos e o de VHórl-a tor­
nou-se, nos úitimos anru, fator ãas 
maiores dificuldades. O transporte 
do material seria feito do Pa.raná 
para Santos e. aH, talvez durante 
um mês, aguardar novo tran:;porte 
até Recife, onde seria desembarcado, 
uma vez que o Põrto de Tutóia 11ão 
dispõe de instalações adequadas para 
o desembarque de volumes dessa na­
tureza. Dai seria levado, em cami­
nhão para Teresina. 

fa. .. 
Dlan~ de t6das essas diflculdark'i 

chega-se a. conclusão de que é prefe~ 
rivel pa~ar, de porta à porta, dez vê~ 
Z-:.".'i ma!s caro e ter rápldo transporte 
por via terrestre, à sujeitar-se a exi­
gências da navegação marítima. Por acaso, estando eu no Rio de 

Janeiro segunda-feira, encontrei-me 
com o grande engenheiro brasileiro, 
Dr. Machado da C'o.sta, chefe da fir­
ma. de engenharia que ficou encar­
regada do consêrto daquela ponte. 
Tra.ta-E"e de tUn .homem do mais alto 
conceito na engenharia nadonal e 

Sr. Presidente. além de desprovi­
dos de equipamento adequado para 

consêrto des-sa natureza. não conta~ 

O resultado, Sr. Pl'esidente, é que 
assistimos à decadência dJ. nossa na­
vegaçã.o e f;eu afastamento do nc~"'O 
comércio e da nossa 1ndt1stria. pg~a­
ntc" ll.S~~n a ser um ctos poucos paísf"s 
no· mundo a preferir pagar dez tlézes 
mais caro o frete, d:tda <~. 1ncar)a::l-
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, dade dos noss·os Gov~rnos em dotar o 
!Pais de uma. Marinha. Mercante à 
altura das nossas- necessidade~. 

Não posso compreender Sr, .._:'resi­
dente, que um trabalhador disponna. 
de espaço limitado para o transporte 
de um voluroe. Prl:n! .. eiramente, terá 
êle que veTifi{~a.r o espaço, não raro 
~nferior a quat.ro metros, entre a des ... 
carga de wn caminhão até a porta. do 
annazem. Ent.réga.a, ·então, à outra 
turma que o colocará dentro do ar .. 
maZém até determinado lugar. A·~se .. 
guir uma ter<~ei"ra tunna 'apanha a 
carga e a transporta de uma a otttm 
porta do armal;ém, e uma quarta tur .. 
ma leva-a do cáis para d'entro do 
nav1o. Por fim umtt· quinta turma de 
estiva arruma a carga no navio, .,.e 
cada ~ dessfi..S estivas, S1·. Presiden .. 
te, ganha importância acima da. tarefa. 
que executa.. 

Assim·, multi~licam-se as tarefas 
sem dar ao indivíduo a rentunereção 
correspondente, e con1 lsso encarece~ 
lhe o custo d.e vida, d1;1da . a majora .. 
ção do preço da, merca-doria, resultan-. 
te de um frete mais cttro. 

O Brasil ao. t~omprar navios no ex­
terior obriga-se fazer acorhodações es .. 
peciais para a tripulação, porque ~.l'l 
acomodações nt~rmals dos navios ad­
qu1ri-dos ao ·est:~angeiro dão apenas 
para a metade da t.ripulaç.ão que, ha­
bitualmente, us;:unos . em nossos bar­
cos. No entanto, os homens que tra­
balham nos no~.sos navios não reali.­
zam, sequer, a metade das tarefas e~Ke­
cutadas pelos marujos de outras na .. 
clonalidades, nos -respectivos barcos! 
E as quantias excessl vns pagas a êsse 
}:l'esSaai acabam. onerando o produto 
transportado e não ·honram o trabalho 
executado. 

Na situação atual. eiU que depende- teressam àquela zona, cem os Govér~ nifesta-do nossas apreensões -por E'f, 
mo.:; do transporte .rodoviário, paga.mo.s nadares. do Pia ui e do Maranhão, ve-- orientação que o .Govêrno está tomaJ 
dez Vêzes mais dll que realmente pa::. rificarã a triste Situação em que nos do como t.ambém, apelei, pedindo 
garfamos, por via. maritima. vemos encontramos. Deus para que eu estivesse engan&C 
milhares e milhares de caminhões ato~ .-Em Te.t;,esina, observará o que verifi- que os males que dai vão âecor; 
lados na Rio-Bahia, abarrotado-s de quei com as Próprios olhos: na cidade paia 0 Brasil ntio sejam 05 que 1 mercadorias, riqueza naciona-l, ora en- o .povo não tem água, e quando a tem 
viada. do Nort· para o Sul. ora. Vinda é lama que sai das torneiras; cidade mem-os. A impressão que teve ' 
de Sul para o Norte, tôda ela parali- o-nde o povo não tem luz, nem trans- Exa. foi a mesma que tive na Gu 
zada., tornando insustentável a situa- portes. Certamente, s. Ex~!- sairá de na-bara conversàndo com várias PE 
ção do comél'cio e da indústria .bra- lá como bqm. brasileiro que é, como soas; principalmente do povo: t01j 
slleiros, agora em fase verdadeiramen- qualquer de nós, profundamente cons- apreensivos pelo que pode surgir 
te calamitosa. Choferes, condutores e trangrdo. Num Estado onde a pobre- tudo isso. " Na situação .. dificil ú 
ajudantes pllSSam fome, ao lado dos za chego.u ao mais baixo grau, como atravessamos; um processo inflacl 
veículos. Enquanto isso, comércio e DQde mUlto bem atestar 0 nosso ezni- nfl.tio tremendo, !1. vià:a. cada dia se t~ 
indústria. têm suas ativídades parali-. nente 1coi~~a, Senad_or Menezes Pimen- nando mais dificU- para. todos, ])f.l 
zadas, bloqueadas, -de' braças atAdos, tel, qUe v1.:utou comrgo a cidade de Te- cipalmente pa-ra- o pobre, estan: 
não podendo sequer pagar seus tltu- · resina, em ja.íleirO último, é necessà- transfo1·mando o Brasil num cs.ldo 
los nas datas de vencimentos. No r!o ter muita coragem ·para continuar cultura especialíssimo para que ::r 
Norte, a medida extrema começa a set' a rel?ra.sentá-lo e a lutar pelo.s seus dre o germe :do comunismo. E, ne' 
s-dotáda-,_ com o cancelaruento das en.. il'l;te:-esses, para ver se é possivel igu9.- ocasião, esquecemos dos . ultrajes Q 
comendas 'feitas às fáb1i.ca.s -do Sul. lar a sorte de sua gente à de outras sofreu O- Brasil, em conseqüência. t 
E êsses cancelamentos vão acabar par populações brasileiras ou_ pelo· menos, quais o rompimento das nossas rel 
infligir -severos prejuizõs à indústria ~inorar .a _cal&tnidade que hoje é o ções com a Rússia, esquecemos tu 
sulina.. Quern sahe.- pDdeTão inclusive PiRui, prmCipnlmente a cidade de T"'- isSo, o aspecto moral da auestlio, iJ 
pr.;.ra.lizar atividades· de muitas delas, resina. (Muito bem; muito bem!)_.. rece que desaparece. Verifico que 
única e exclusivamente porque a.ban· Durante o discwso do sr. MendOnça Exa. -está dentro daqui1o que eu tat 
danamos nossas rotas matritünas En- Clar~Te, O- Sr. Filinto Mitller-deixa til bém obsen·ei e quando lembro-n 
trctanto, nossa pr.i*cipal estrada de Prestr!êryâa, assummdo-a o Sr. Gilbcr- noilre senador- FTancisco Gallotti 
Todagem que poderia ligar o Norte a~ to J1far:;nho, que uma das acusações lancadas co 
Sul do 'p·uís - a. Rio~Bahia - fo\ I o SR. PRESIDENTE: tra o nosso candidato, católico, ,apr 
tthandonada, durante longos anos. Dei-· tóllco, romano._ praticante oue con't 
xamos que se estragasse ao máximo Continua. a Hora do ~=pediente. ço desde a minha mocidadê, foi a 
e, de repente, resolceu o Govêrno F.e- Te~ a palavra o nobre Senador que' era. comunista e iria reatar 
deral mandar asfa:r...á-la totalmente, Fr:)nciSco Ga!lotti. - relações diplomáticas com a Rús! 
em seu..'> dois mil e tanto Ql_ll.l_ô!!letTdos. , o .SR. FRANCISGO GA.LLO'I'TI·. fico apreensivo f' conlecturo se o o 
Qua.ndo as obras estavam ja ltllcln a.s, ror- ditó na. ocasião não era um ob.1 
vieram as chuvas, pondo tudo. a per; . (Se_m revisão do orador) -Sr. ?re- tlvo político .oara. tornar ·antináti 
der, O resultado é que agora n~o .te-· s1dente, a? retornar a Brasília após _ dign:nns assim _ a pessoa. e a m 
mos nem estrada velha nem nova, a. instalat;ao desta. sessão extrao'rdiná- orla. candidatura do nosso candidat 
e milhares de camin.l1õe.s rêplt.o, €5.. l'lS. ao Congre . .:~o ~acionai. li nas jor- Pen1oe v. Exa. a interruncão m 
tão parados aO longo daquele. rodovia 1~a.1os de que _sen~ u~tenção do sr. Pre.. :tião me purle furtar de demonstr 

o comérci_o Norte · e do Nordeste s1 _c.~_nte ~a. -Repu\>11 .. "" reata1• rela•""'''"'. · h 'I f - - 1 aue a
6
uente as- consequêncins. Ob:ri~;a- " ._.. ,.. ... -.Q mm a s:t~, s arao em ouvir as na 

do a cancelar as el:!comendas 'fe1tEtS, ~lpwmát!cas 001!1 a Rússia. Neste sen .. vra!l de-V. txa. e ouerta ou~. ao~ 
1-eva às mais sérias dificuldades as tn.. bdo ocupo a. trwuna ;Jarr~ dizer alg:J.. nubllcn.do seu disGnrso, constn~se 
du'str;"s do. Sul do Ps.ts. mas pa.le.vnt.s sõbre a fillunciada ·cri- minha int.eqra.l solidariedade às p 

""' enta;;i!o do Chefe do PD-is 1 d V ~--Já, disse, nesta- ca~:a, da mlhha sur- r;m f are do expo· sto, Sr _ Presidente, c_ • aV!as e · ....... a. - -_r. Pres!àente, Srs. Senad-•r~>.<:, lJes-prJsa quando, hâ anos, ao investigar é nece-ssário se.ia exammo.da a rea! ~1 .. t " -- o S?. FRANCISCO G_AT~J.Or:r! 
d - - d t t B ·1 ., -~ _ n~t~ri·egno em qr,f!; m.e ausentei de ~ as causas os rouboo em nossa Marr~ rm:r4;:w os · rQ,lvmor es uo ras1. e.- .... ,., 11 a ta d Multo gt·ato, nobre Sen!!.Cor C,:a.ta 

nhi Mercante, c}leguéi à, ccnclus&b de tre ~O Norte e o SUl. Torna .. se rilist.er, 1" ... <--S. 
1 

' quer es n ° em Sa..:.1t:1 C('.- .. d V :RX 
que êles não ocorriam semprE>. nue uti~ msta hera d~ dific1.1ldacle3, que os es- tar~na •. F..stario qtle lepre.s-ênto uest.t de Castro ~o auilri,e e b .• a:·,. 

" 1 . t 1- - - d .d., " Casa,. quer numn. estação â.-e repouso S!. P•":S-dentc. O G\~ o. ('1.B ~ 
lizavamos para o tra1_1sporte de no...~.a.s tabe ee1men o-s o lC-'azs ·e crc \t0 r~- que fm em ca..xambu. ouvi const.ame tem._ publicou. em sua prJmezra P~ 
cal'ga~. na..,·ios pntencente à Mari11h$ conh~oam a serie>dade do mç:rner.t~ e p~rmauenteme.nte comentiíri.os sõ::J:.-e fna, o seguinte: , 
de Guerra. que .a,t~av~~mn:::; e q~e o G.o~rno ~a i _ d s 

Qu;u:dv, p~-ém, ernre. uss.t!os navios R;P.PH,)J~ca ae ins~ruçoes !o. sr. .M1- a_ n~ença.o - 0 'r. Presidente tia R_-t!- , "i(ruchtCht!V _4v.ahça o Sinal 
d~ co~n.pannio.~ pa:-ticulares brn.sileJ-1 mstro r;._a ~~ze~da e. no, p.es1den~e qv pablica., e sem exceção, mesmo o~ ~ue _. · 
ras, OS' roubos to;mws.tn-.se frenüente'i. BRnco no l)ta,-sll no S.?J?·.ldo -de exarr,.- se dízt~n cle}tore.s do- at.:.:al P.r,·~=a- J O sr·. ~lll'u~ht'?hev parece estar. t 

p
1
·ocurei aprofundar-me no~ na:ne nar~l}l ~ prob1ema. ven~zcf:~do a-:.:.5m~ dcnt~ oa RepubW:a, ,se ach::.\l'am Çe-lt nert.u-nen~,-e, 1:!.-:-t-gmdo toma.l' a. ;mv; 

do aa:sunto, p.?.1'a descobdr a di-fexen- se-q~1en~1as _desastrosas m.e pcc~.:ãn c~pcwnados com a nntida qu~ ta.~! Lo por Juno. Mal recebea as. :fellc1taG' 
ç-'l entre 0 transporte civil e 0 1nili- advir. se no.o forem torrta(is.s .ro~dtdR~ aJ~-rmavE'. a Nução bra.s!leirr~. que n~e en~!erceou o Prestdente Qt: 
ts.r. isto é entre 08 navios bmsileiros capeze.c; de amparar o comercw <!O Ontem; pela manhã, como eempw~ 1 d~·os. .. uor motivo d-o disparo do •·\ 
comaudadÓs por militares, ~om tripu .. ~ort-e e Non1e_ste- · '\0 Pr><3. e: .à~. co~n- o faço, ouvindo o. "Granve: J0r!ml I nuslk", apre5?0n-se a enviar. em r.• 
1~-ç~o militar, e 0_ comandados e tri· g;rr as eventums :t'al.!as d-O pmpno Go- Tupi", 'd? Estado da Guannbr.ra, 0 f'OSta, nm :.:~rR.decimento tenrtencio 
pul::.:G.1x,; J)or ~.-ivis. Após obter 0 teste- vêrno Federal. .. . . ~-· _. cc~'l~t~nsta ~nt~va'clo -assm~to.e in- tc(.mf~mdlndc-. _d.e cas? pensad?, m 
m, nho dz elementos do cais do pôrto, Antes de con\O~~m\ d-e~-cJO ace;n..,\ln.r. terl)e.&.\a. se nese;~mo:,; reproc.u?.u·, no~ menBn.cc·n d:J co:-te1:na e aur~o ?• 
com.p!'olei qlle havla entend1mentos que o Sr. Prestdenlíe d:t. Renubllca B1·n,sil. ~que se pass~ r.c México, onde 1 t!:.:llp da re-;·;ente -prova. de capacida 
entre os homens dos armaZéns e os demonstrou a malor l!.ott vontade para a E~IJ-a!x~.da russa km <~i\-p<>nas"- 'ii)íl cient•.-nç.a d~tla pelar; técnicos rm! 
conferentes dos portos de desu110, no o in~·!io c ~oncreti?-nça!J, ainda nr, seu ü~~1cwnapos, o que val.e di~cT 700 es-j (ig-ual :~- enviou R.ennedy) ·com a 1 
sentido de que mercadorias nã-o pas~ Governo, o:as obras c~a Barr~g~m '!'l pl035 dcntm da. na~Jão mooCan.a. - sinuaç-ão l!-e UM d-:-seio de ajuda !( 

. sassasem diretamente nos armazens, E~ó\ E'sn~nny'-~· no PuruL .AI~dn- 01·~ :\1als tarde. comp:::andn ·o vespe"tino f mHl<.dc ceb no~c Gnvêrno. 
fic~ndo em compartimentos separados tem aqm dmn o St;r..t:.dt'J! ... osq:uim "O Globo'>, como tambem de hfrl.J1t'l ·j Ninl"rut:m i~nora que a.J relaçiíés e 
para. serem des'tlíados para outros fi!lS- Parente ou.e podt>JllQ!í c~·llf~ar no Sr H mn editorial. em srm p:ri:ineira pá~ 1 tre n Brasil c a U.R.S.S. fO'~'rtlU E 
Desta maneii·n. encontrei -a justtiica.- .Tânio 'Q•J.G.m("l.s-. A~nr.\~C'l; pn-;.·ém,_ Q'H': :únJ, que tf:nho em nt~o.s e v~•t lr:t \ .plosLvnn\ente rOttadas ,em 194'7, ~u.a 
'tint para a falta de merc'adoritt.s .nn.~ Boa. -p>P;_CTa11 ~fP:, no PIF:P. -1·lnàa on- p::na que con.5te .dos -ttnais elo .Sen;!.-: do 0 _jornnl c•mnmtsta- "Gazeta !.J1 
p-o:·to-s de destino. A mercadoria que- o c-on .. ra .. o frutO cc.-.rn cert1. f, .. mo par$ do, foca!iz?.ndo o m~.smo assunt.o. rP.rlr.'' in5nriou estUpidamP-nte o ent 
não en~ra no n9-vio, no porto de em- o _início da cou.struc~o _ê-'1. Bnnr>J'.'e.m. . 
bm·que, não pode sair, no de desti .. ío1 denegado pc~lo Tr.il:mn1'l rle Cflrt~s Sr. Pre8dent.~. s-rs. S{'-nftdores, nr;s- ~r~stt\a;~.~ da R~púbUca_M.arechal E 
no ... - poroue e.~tavf bnsea1lp em Cf'nc-orrencla te insttH~t-e! qu~r.') ·sobretudo pedi:;.' ::. t c~~- .~~:tt_a .. ,Pmrt_, exp;p~w: todo/ 

_Qup,rido, porém, o- tl'an.s.porte ero_. ahert.n. at..raves de nr.teprojrto. ~·Js fj~e l!lEPl!"e 0 atnal Chef~ do Õt'r..:-n~-.o PCl.-. nossa.Pa·:Ja· o Ar~ ... l 
feit-o por n~vins de guerra, havia' um Apelo neste momento, paJ"a. 0 sr. Gcvêrnc da-uwssa Pátt'iõ?,· q1~e $. ?'...xa. f,vetm~f}K: <~"-~:l'even que, "no Bra~Il, 
sa-:-;;ePto rt.3.ponsé,v-~! pelo. ~mbarqu<:-, Presiderite da Rcpú"lica,. no sentido bem reflitu., ·.que P.."tcn. .horas de ~ma j ;~cné~-eJs .na0- n<:~Cf·m _-n~s"campos 
ao a~do do cof!Jerente, ver1flcando "Se (ie que sejan\ expedidas instruções no liled,ô! . .ando wQre o pr{ú/l&:Ja e niiu l1'1 tf'~:tt, mas !lü~ cafezms . E por 
o c~;r::.~ntcnto se processava normal: SI:'. Minist.ro da V.i:ação ~ ao Sr. Dl .. dece~c:olle 08 J'!Ülh·N•es {1e br~SHc~o;n<; 'i~\(~~&..' . 
men::..e. Désse modo, a cargn era -e~- ·retor do Departamento Naciona! de quf• o elevn.rr;n à nlta cu:vl Pt'<'Elli-.:o!':~ E certo_ que c~tn hnm~9.~-em é 
ba.rcadn. r~alm~".1te, e chPgava ao por· Obrfl.s C-ontrA a.s s~~as, pn.ra n rápi.da c~ir,t (~a N!:.r'1o. pornue a r,úo sô J.:dm·a usnnl. n~ tmp!"CIIS_a _que la E:1 uma -C 
t~ de dcstmo. elaboracão do projeto àetinitivo, úni- das p;~/.".V!'M n:::!-€'1! p1;Qlic'ld'll:. em <~() J pendeneta _d? .Kre~lin. At.1.s::;nJh~ 
· A~,s-im, Sr. Presidente, já que estn~ ea forma C!l:paz df' permitir a. aber- 01ol-:o"· di~_etn .bcn d'J qte ccorr~~·Ja I m_eio mnnao. tsto c, .o mundo !ivr 

lrt.)s pensa-ndo em rc-guln.rizat· situaçõ:;s tura de 110\'B. -eoncorrén;:ia, a as~iuRtu- se o-a. Capi-tal dl\ "'F~:públ!cEJ, se in.3 .. .Nmg-uém eEcspa ··ao veneno de ~ll 
há muitos al10'l irr{;3ulaTes, comece- ra do contrato por _lJ11rm ltncê·ls. e. t:l:l~.s~> n0\'8-::-rente um foco ée es•Ji\l~ I objurga.tó1·ia:; e t:.:.\hln'as_ -
1111. po:· investigar as ra,?õe-.s da moro· o se-u rápido -regi.stro· velo Tribunal de ne<?etn, de R.."'1:t.,.qui~, de .!U'J"té.::lo1 ! O caso com o B1·tlSil assumtu -ent't 
si'.i!V\e de nos.sa navegtlçáQ marítima., Contas_. , ccm'l o. P"~:;,z:o j~ de~~o::"J.::.-1':-o:L tanto, ums fe1çáo cspecialfssinia. P< 
o:: prot;lemas ctê estiva. que oneram o Estnn informado, por- outro lado de 9 SJ". r:wwio de Crl-Sfro - p.~m:;.t<:! 'r\ nossa Emt.\U.."irtüa r:in Moscov, fa 
traJLspotte m~rfthho, vale dizer, onc· q

1
ue. ~~_c l.)rc:_iE:to ieve.r~ n1,es~B pa~, ller Y. E.>-a. um s.p,.:-te? .._ . j à ~et~in1:, apu:.~ento"J ao Ministé .. to 

1·am a m-ercndcYüa_ ·ar: causa.s: do desa.- 9.ab ... ·rado . .tios, da B ... nca~a dJ .ntuf, I 0 C!R .:r.......-.A"'ÍC"C:CO Q;\I r 0_.__,.,~-r _ 1 EXt.>nor ~ov:.::~•co um veemente 01 
parelt.amfnto de nossa.; p~rt.os: QS qu~ fomo~ .tã.o bem suced1dos n!l- luta. ·c ,;, ;;,j,r·:r:...., ... _ ~- _,.._. .t. ....... ~tezto, po:·~m. enl lUJ."uagem estrtt 
motivos da _pronogação proposital das ot"ament-arHl do a.no pa.ssado obtendo om sQ ... , "'·ç<;f..... _ _., · ··é :~-> 
hor:\s de tm.b-a_lho, cmn o objetivo de u~ bilhão (le- cruzeiros· pn.r.a o inicio j O Sr · Cr.::rdo de Ccr~ro -· Dt:'~'i !n- mQ~e ~m t ~ l·'t . ·. d . 
prP.1J~r os navios nos po:i'tos e gall."l.llr das obr,_s de.- Barra~em. fü.·.aremo.s tre- tegri\1 a-peio 3s p:-:.l:lrro:> QllC v. j;;.;.t. j ' .. ~eT 'J.Z .,.-, ~" or t;WIR am a ~' 
hun:~ extr-a-..s. -mendnl!l.e-nte decenc:ona.do.'L te, pel:\ jestá pr:'DU"lG:!ll'lC•t. t-i~'.· Qll~~í".D ~t no'?.~~\-t.1'~'ii\~. e-voveu a ~ota ao~ 

F.sclaret:'idcs todo))- é!'.SeS "pontes es~ demora nn elnbÕr:v:,"ín do p!'OJ{':o, linterrpn·.p~'r a C'rs_"f:Q: d.so v. E'l:o.. ps.ta baiXsdo: PLI!1ente1 ~randao. . · " 
tn.;rrnos r,ptos a rt.-~·lhorar ~- .;it._taçfo virr!_lO.<; pzl'di.~.a essa v-~bn. sem a..ap1i.:-lnu~ fnr:::.e ccastand11 d-e r.~.sst>J_ .A.n.a!s. J,. ~.co; te. n.e ~elarQes :proveio d& 
r:!C! UI".::;~:-; h'PhSnortes aflm de que, racrro ncces..cf-.rl& e urg~nte à. Qlte s~ oue, ~w n1-;o-·mo tempo e>:ll cu~ "1. '·xtL: ._~ unt_, d~ ;ac..túnca~he .. 
rf:'~rP.,D'~. ?':-!'; sr p'·ocPss€m com nor- di?-Stin:t. :fa<: Uo ju.=J:J pro!-e.s~-o ap:o:a a D·"Us Os QlJ.Lil .. a-colum~tas brasiletr~ 
;.n-~>·:f!~lfl-.e ;:-.)-:"""f'Ç-~1). ~rrespondendo à ·o ... St-.. P:-e;;id. ente da Re!'t",bllcti. :para.. Q\\~ ,_tl"ie-nte nr:s>::;; O::-ven:anf-:.1 ~"ill.:>ado qnere.m desf1gu.rar .o :ls.sun1 
c--::.:.~;ar>c-a, r'!·,.,·<>,.~ Pntregam suas _.,u:c-n!lo em fniho vLc;lta:· o meu F.stari~tE."-i~O't d? ple:~o arôrc'a co:n V. F.~il.. tr~;am Cc 1::~\!t.lhnr os :.1rupes, pr 
qt"r' 'lrl ·:-! ·:; -: ·- c, -·-; .. l)s nac!c-:nt~Js. 'P,-:.rn- dts~ntir vfl,rios. assu:\tos 11ne t."l- 1rep!to e j:'i. hati~ dcmvr.-'3tf3do e 111!1-- c:.rrnndo exp~~ar que o in::ict:;;~lte r 
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sultou exclu:.ivarnente da. embria,gaez Dia. não pode ser votada, por falta d~ congênere,' acreditado, a~ qua:nt1as em 
dinheiro, as p-edras e :metais pre.:H1:.os 
e os papéis de crédito; · 

ção em Estado da Guanabara, a J'US· 
tiç~ p..'\530U a estadual. O S2cretári€l 
de pjnanças do Estado, ilu:;tre Dr, 
Mário Lorenzo Fernandes, .sentiu maif 
de perto a situação. 

de um dos secretários da nossa 'Znl- quorum regimental. · 
baixada, o qual acabou prêso pela. Po· 
lícia da U.R.S.S. E exclamam cem 
"descarado heroismo" que afinal o 
l!rasil não deveria corto.r relações di­
plomáticas apenas por causa de um 
pileque. 

Trata-sê de simples períidia, po1s a 
cau~a da ruptura não decorreu da te~ 
bedeira, porêm do artigo injurias') e 
àa devolução da nota, motivo de sobra. 
para aquela atitude.· 

Tudo isso faz parte de um 111rro 
branco publicado pelo ltamarati en­
tão dirigido pelo ilustre Ministro 'Raul 
Fernandes, 

Não foi a U.R..S.S. o Un1co pals 
com o qual - ao longo da nossà niS .. 
tória. - tivemos de suspender as re .. 
lações em desagravo de nossa e:cisti~ 
matio Soberana. Basta recordar dois 
fatos: um com a Inglaterra por cansa 
da festa Christie, e com o próprio Por­
tugal, em conseqüência do asilamento 
dos revoltosos de Saldanha da c:;.ama. 
e seus marujos nas corvetas lusitanas 
aqui fundeadas durante a revolta a.a 
e.squad:ra. 

O que cumpre não esquecer são M 
razões em virtude das quais se operou 
o corte entre o Brasil e a U .R.S.S. 

Nunca recebemos a menor satisfa­
ção, de parte do Govêrno soviêttco. 
Ao contrário, qu!Uldo lhe apraz man­
da falar mal do Ílrasil em seUs Jor­
nais. Naquele grande pafs, a imprensa 
é uma das armas do arsenal comu­
nista. Não faz muito tempo Paulgu­
nov, diretor da 41 Tass", fêz uma eon~ 
ferência, na qual sustentou que «a im­
prensa deve ser instrutiva e edifl­
cante"! 

'ttles instruem e edificam com os 
$ingulares métodos que todos connece­
mos e sofremos. 

O Sr. 1 o Secretári'o vai proceder à 
leitura de projeto de lei, cuja justlfi­
cação será feita da trlOuna pelo no~ 
bre Senador Venâncio Igrejas. 

E' lido o seguintP 

Projeto de Lei do Senado 
de 1961 

Altera o inciso I do art. 945 dO 
Código do Processo Civil e o art. 
19 tU? Dec.-Let 3.077, de 26 de je­
veretro de 19!1. 

O Congresso Na.clonal decreta:-
Art. 1° O inciso I do art. 945 c'!o 

Côdigo do Processo Civil pas.s~ a ter a 
seguinte redação: 

"I - No Banco -do Brasil, na Caixa 
Econômica. ou em Banco de que os 
Estados membros da Uníão sejam 
aciomstas, e do qual possuam mais de 
metade do capital social integralizado, 
ou, à falta. de tais estabelcc:mentas 
de crédito ou agências suas, no lugar, 
em qualquer estabelecirtlento t!e cre­
dito, a. C!iterio do juiz da causa., as 
quanttas em dinheiro, as ped~as e 
metaiS preciosos e os papéis de cré­
dito". 

Art. 2° O corpo do art. 19 tlo Dec . .:. 
Lei n9 3.077, de 26 de fevereiro de-
1941, passa a ter a seguinte rc'tlação: 

nec~et~:Lei · n·()· s·ó?7.' d~ ·a6 ·de· 
teve ·eirq de 1941 

Dispõe sôbre o recolhimento dos 
recursos a que se refere o Decret,o­
Jei n° 2 611, de 20 de setelUbro da 
1940, e dá outras providências. 

Art. 19 As consjgnações em p~n­
mento e, .em geral, as impo.rtâneias em 
dJnheiro cujü -levantamento ou utili­
zação depender de autorização judi­
cial• serão obrigatóriamente recolhidas 
ao Banco do l3rasil. 

A~i~ · 29 · 'S8~ã() ·~éê~ÚiidOS ·á~· Bãn!;o 
do Brasil tod·os os depõsit-os ~m d:­
nheí.ro para garantir a execução ou o 
pagame!1to de serviços de utilkh.de 
pública, recebidos dos ccnsntnidores 
ou assinantes pelas ernprêsas conces· 
siOnárias. 

O SR. PRSSIDE:ITE: 

Tem a pals.na o nobre Sm::..d'Jr v-.~ 
nàncio Igrejaa, para fazer a jast11i-:: 
cação oral· do projzto. 

O SR. VENANCIO IGREJAS: 

<Nt.o foi revisto pelo oradorJ - f:::'. 
Pl"t:Eidente, Srs. Se•1adoYe.,, a razií.o 
por (!Ue preferi :fru-:êr a jus.:if.tcaçio 
oral é por se tratar de }:Jrojeto que 
mte1·ess-a a tqdas as bancadas, e dz~ 
respeito a tot:.os os Estados· da F~­
(ielaç:io. 

O Decreto-lei n.0 1. 608, qne é o Có­
"Quaisquer lmportâncias em dfn1Íe1- digo de Pi'oc.=sso .. Civil, data de 18 de 

ro, cujo levantamento ou utiliz<L<JiiO setembro de 1939, e di2: no art. 945: 
depender de autoriza.çáo judiclal, se- "Se n.o exeqüente n5o con·,.:er 
rão obrigatóriamente recolhidas · ao €~ que fique como d€positáric 0 

E' 'benl verdade quE', ao te':llpo de 
Distrito Federal, $urgiu projeto, nfl 
Câmara dos Deputados, que não che· 
{;ou a se transtormlll' em lel. 

Djz o Secretã.rio de E~tado, ao en· 
<:aminhar a matéria: 

11Encaminho a V. Ex.IJ. tconfor· 
me combinamos), o anteprojetc 
elaborado n:;;ta Secretaria de Es· 
te.do que, repondo, segundo a me· 
lhor doutrina, {t autoridede do~ 
Estados !\-lembras da Ji'cc:.eraçãc 
,em matéria da economia dôs·tes. 
Vise regula!' os depó$.itas Ju:Uclais: 
beDl como os depósitos em r:arlJ,n­
tfs de torneclmcntos de utllidadt.s 
por conce~sionãrios. 

Dzixo ao nobre Senadar a 1 m~ 
interessa a tõdas a.s un.ictacl~s re­
tificação da. salutar med1da, q ... w 
dera das". 

lli!s adiantf ~unta o emtnrnte- Se~ 
cre:ário de E..krlo parecer ae uma 
a.ct·)l"ià.ade em matéria de fir~anç"!.::. 
o r.dvogad.') Carlos da Rocha Guin;.u­
rã~.s: 

Estou de pleno acôrdo em que 
só por lei !cdet·al se po:i~rá mo­
dificat· o estedo de cobas atval 
e .obrigar a que cs depó.c::to::;. ~u~ 
dicia.l.s e as reh:tivos à cx:.:'1t;:ao 
de serviçw; de utllidad.e p;.&ul :r a 
:c;~jam feitos ao Banco do Ls,.-tt:lo. 

D~ s ~ mais ru:H~nt_e• 
Diz s: sr, mais adl.mte:' 

Ba.nco do Brasil S. A., às Cai.Xf..S Eco- plop.no r:ioc·,tsd..o, 05 bens pz.nho-
nômicas Federais ou Estaduais, afJ ra.do," depcsita',:-se-ão da se--..;u:nt~ ''No prir:1ei. .. o a:-tlro• dn prn!e~ 
.Banco Nacional do Desenvolvunen~o forma: to, re~irei a re=N&ncla a'J fato 
Econômico, ou a Banco de que 0.; 1 _ No Banco do Brasil ou na de €'.Star em causa o in:e. r·,,._,e d::l 
Estados membros da União seja~n C:1-Ixa Ec:m,};.T.ica, ou. à falt~~ de Estado, dar o que i-ts'J 11-rltal'la o 

Mas o que merecf' registro ~ a par- acionistas, e do qual possuam mais a·;~nUac; no lnzar, em qu~Iquer ~umero de ~çl~:!-p::sit;."' nu::- pr· -r--
te principal do texto telegráfico que de metade do capital social int.eg1·a..t- •·est:'..'.JelPcilll~:JCo co11~;ênerJ, n~re- nam s .ser 1.:1tos no E;.u~co Ls~u-
o Sr. Khruchtchev enviou ao· Prest- zado" · · · d1Lacto, as f!U.L."1ti.3.s d~ 6inheir"o. du'll. 
dente Quadro·s. Qualquer governant(~ Art. 39 o corpo do art. 29 do De~ as ped;a;' e meai.s p:·~cicous, e/ Bust!lrá, pcrtan~o. que_ !'!. l~porM 
de bo<t classe limitar-se-ia a um ~gra~ 1 creto-Lei 3.077, de 26 de fevererro de os pap-!ís d:: c:redi~tl·'. tt1 r.c:-13. e-:-teJ:t a d~-t:_.tc<_,.ç{:o cia .:~:s· 
decimento mais ou menos caloroso /1941, passa a ter a ~egumte redação: Por ou~ro lado. o !Jec:·elo-leí nSI t:-;a f"'Stadv:Jl pa·a f:'_t:-:'.r P.: ·:-O-
Não, porém, o chefe da oli~r,C'!Ill~ "Serão recolhidos ao Banco do Bra- 3.077, de 36 de íe 'e~·eírn de Hi41, dl7: B:u1co- d:-~ F. '~da, R:-*. 4 o .r',l nü-
soviéticn, que se pernútíu, a título d~, sH S. À. ou a. Banco de que os Esta-· r.Ar~. 1!'- A'> c-nnsignflçó-;s f'm nu1a. C'l':ie Hti .i>tn~~~ n t: . 
retrihuir a corte-sia do no):so Presidm~~·rtos membros-da União sejam acion1s- p2.~.:nclento f',·em g-•:tai. :1-'l ímpvr-~ O me.,.mo ;c:m::-, .. ~ c-----1 (J ~·: :·.:~ 
te, oferecer •·o apoio da União sovie~ ~as, e do qual po.~uam maJB de me- t~n.:i" . .':i r:n rliJ,heiD e'<'lq !evan, -~ grafo únir.o <1:s,::- tL'"::--o. 'h .-r,,!iM 
tica". Apoin para quê? Está perfNta-, tade do capital social integralizado, mentu üll ut11i;:a0.Y,o d-:.nttnder à2~ tos f!Fpó.sHt>~ à dis_,r<c.:,_~ u· o,,~ 
mente expresso: "Deo>~jo no 'POVo ora ... ;todos os depósjtos. em dinheiro para anrf"Jri.~:?.c[.n .lUd!c.a.l <;f'!";· o cbri"a-! tras Vru·:s c,lle n'u :J'i ir··: 1 
sileiro. amante da paz, êxito em seu~qgat·anti~· a execuyão ou o pagamento tóna.ru:-n:e .. ·~·~"t'lhlct<'s «o l:la)tCD I n0 m'T'n"' ~ ""ue fACtL·JluJt .i·1 il- L) 

nobres esforcas encaminhados p;'\m I de serv1ços de utllidaçle pú.blíca. rece- do Brn&il. · j al ~:mce da l"i. 
· libertar-se da dependência e-;trangel ... bldos dos consumidores ou assinan~es • · · · · · · · · · · · · · · · · · ·' · · · · · · · · · · · · · · N"Uo n.p•·o:. Ti 0 ··t, 'o .•1_ 
ra"~ <st_·c,·,L E e. p_ar,a,. que noS l~berte;n~ 

1 
ps~as e;npresas. concessionárias''. .. .1\.rt. 2.(> - St>rr~o recJil1'd0.:; a·~~ ,, . ~ d ~ d ,- _ - :S.:::LJLV dt1 B::..sil tcd·~ ns dcp::..rl-: go ~.~o .p:c.;.;, ,, I>J:~ 1 ~:J · tj 

es~a esc!Rv1 ao que 0 S.: .~nn~ Art. 4° As importâncias referidas tos e~ dinht.ru p.un. ~;arantlr a d·J f>.\~. 2 · c~o V:::t·.:(•-\ 
cht~p.ev poe .: nos~~. d~posrçw- o,,.nos art.:gos, cuja nova redaçi:.o !oi exE""Cu~:to ou r, p.::tr~am~n o c1e ser- de 26 d;: fevrrci:o c~ ~ 
3P010 da Um .... o Sovletlca ·• dada pel-o.s artigos anteriores. QLlando vit10s de t•tilid~d~ pc.t:Jc!l, rrt:e- X o P.!'t. ;;'? pre.i.el'i 1Zf ' 1 t 

Reconhecamos que ê<>ses marxlsf/'1.'3 re!ativas a depósitos à disposição Oa bidos ~1),<:. Ct.""sum~rlore3 ou e.~.s!- ff':"..:.~c:a U,) C::rt''(f- ;,-.; ·; •'. 
têm um grande t.apete. Avançam 0 sl- Justiça. de qualquer Elltado-membro nr.nte~ pe-lr>.!-i emprêsns ccr:cess:o- u:t. 4 . ., Gu mi!ü:t r·-:i' 1

'' ., •••• ~ 
nal com sin:!ulRr de:.o""embaraço. ou feitOS para garantir a execuçlo nr.ri!l.s". n.~o p,~r~ctr oue ~:..· r'!-'.'."·:.1 :--·." ·:-

o povo brasilriro fica muito 3.gra .. ~u o p~g~mento de serviços de. ~til:... A blmpiE'a -leitura do projrto, ora lndo .o.> àt~C:Qlia; 1r ~~·. -.~. 11 r~ 1 

dec:ido ao li der vermelho e por su:t aat:!.e publ.wa. <~tadual ou munJCIJ?aD. aprese-ntado. e!:tlaccc~ bem a sm\ Jn- p-nnnrJs, q-..:e st·o t"''c"' ·. n<: ,·.-J;) 
vez, 1·oga.~Jhe gue apóie 0 povo bUn ... serao automaticamente tran.sfenctos 1 t{;ll~o. . Código de P;oc.:>s-:-u c.~·~ .. ·. 
garo, 0 romrno, 0 b·.:il~al'O e tantt551 .. pal"a o Banco esta,dl}al respectlVo, quej Em d!._.ClJt~o q·J~ ttvc. ccasi.1o de p!'o·l s 1•• Pres'dentc, 0 p:·orc9 :1,"''1 ,, :~". 
mos nutro.o; para recobrarem sua inJ.e ... preenc.h_a as cond ... çoes menciooad_a'l nur.clRr n~?5!1.1 Cr. ~a. ch,:;e d.1. neces.rt- cVlo.tnte~"lle:lte, ~·bpLc-_ •. _., " __ ., •. , .• _i-. . ; 
pendência". j nos alti&os citados, onde .t:ouyer dlto dade de. um.: rç~Ol1!la pro!unda :r.a 'tpsnus. e:-:clui ~ p: ~.; .• ~J· 1 ; ', ,·~ r-:~ 

Af tá: S p "d t úl banco, evendo a transterenc1a estat nossa le:psls.ça.o, .. qu1 rst:l uma prm:a re:m !~ttos éss~-<·~JJ•b·:rJ;, 1"'·" 1_ ~· ,., 

f 
esd.ê · r. res1 e~ e,.na . u:;.:l.~conclufda dentro do pra~o de 90 dia3 de como realm.:.n~e ~ !ft.Z necc.ssá1~c. ofici&.Js dos Es...::!tl:Js, 0 o •.! ;,..:,.;:r·· 'c:J 

rase c;te gra~de ed1torwl, a r .. .,-, a contar da promulgação ~....& Mt. es~u. refcrma. t<K.Zo, razoável. • ' 
posta que o Bras1J deve dar ao senhor r.o . . . , . 1 
KhrPchtch~v f' à sua gente. Dê'. ')rt- Art. u· Esta Lel entr~lá _em Vlgor O Cód~~o de Proc%-S:l Civil é i e. E'ltá, a.~!lll, J l .. :!fi::.:-J.., o T;) ·~·- o. 
nu·iro, Hb('rd~rl€' aos povo.s QUe ViVe•n! na g.ata ~f!"'sua ptlblice.p?, revogadas 1939; o L'ccreta-ll'l n.a 3.077 data de Conü> nil,o t-p.:-nJ.; c -.!1 o o:- __ J .-.:; 
sob 0 ~c.l!o infame da Rú.,s!a p::t.r"~, as 28PO.SIÇO ... s em contráno. ~941. portanto. uma _legislaç'iio pro-, no.J:·es Srs. br:T ':!C:l•..:, a~"'. , c..~ 
depois, ofereci"':' ~noio a q}Jem quer que Justi!icaçci.o :mulgnda. no per!m!o clitatorial, .q.u~ U.- t1..:~o,. co::;t a s·w .. ~~:c";::.-:~·~~ ~- · .. :,, 
de::;ejZ! ·in:Ic-pcndõncla. nha ~v1den~oe tcndC:ncia tm•tàrm e~CJU~: _!IP!:.:.nr de t:._.1 "·.,>"~'!"'_f'_ :; -r;. 1..: 

i Feita. oralmente da tribuna. centrnhzndora. ~PC.'il~..to, pc.~r.J. ~>""' Ti' .:; t'"' • r .~ ~ 
pew; inspire o GoVP':'no da Itepu- Sala das Sessões rlo Senado Feder2.l, Al' d : dn.s .P:J.ra ra~lhm· {' .LP"' :"lJ' : • :. n"-

bhca., Que o con""l'e.-;~0 brasileiro e~- rem 3 de março de 1961. - Venancw ~m 0_ ma.:.!, convtm lev~r em cu~~rfd-ndf'S r1.:; r.:'t":, 1 , ~-·, .:.· ,. 
teja abrta e, enq~ant,o a Rtissia f()'t,!Ore;as. constderaça.o que daqu.ela datA. até, Umúo. Al·:>;uns r,i'l~''<, ..-. ,. ·- ..... ~. 
cscn:.visadora de .nar;ães livres, jamais LEGISLAÇAO CITADA agOl'S: s!io Pa!:cados mo.lt.os nu-os. I não p.:ouuc::u. t" ... ::-; o!~. :-,.,. ;:- , n 
sejam pt:rmitidos ,dentro de nossa pá~ Qw vlsn o projet.l)? Pazer com que ccro de ~sh<.~ .'- ~ :, r.: Y1 

··' lr O 
tria, tc:cs de es~iona-gem, de sabota~ CõDIGO DO ·PROCESSO CIVIL êsses dc;>ê::,lt.at l>CE~m aer .fettos nos p~.oj.:to v:.s'l '.;~ J ~ · •J • :" ·("' 

gem c de a narqm::t. Parque outro zn- <Dscrct-o-1c1 nll 161JB, de !S. de se.. bancos ofJci!!is doo J"!otados o que é/ ~e .:K.té"lll !ri .: 1 · :~ (' 1 ~~ - > 
tuito êtes nJ.o têm senão i:Uble-var, se· tembro tle 1939) mu!to l;;.-:c4vei. c~Jw coÍnnr,;~>r..tf_..,r ~nn~o q~ E.r:~'- · ·' -~ -c ' • 
nãfl fn7"r c<1m qu(' o nmso po-\"'o P"l·Ja que_ h.:ja .1w .. t!~n r::sta.d~"~-<>,1 e, Jsse; ,1~~ 1 ~tltt.:_,_, r.~o:nr ... ~:.. l --= ~'o 1 ' 1: , 
a lib?.rG:ld" e &C." esc-ra\'ize n ê~s"'s in.. Art. 945 - Se -o exeqüente não con- póutus &e!::l:n f~:~o·, OJrl3'ü.':'ôrtamer.ter ~-& l ... ~.a. ·I>:; J .... : _ _ r ~r.' 1

• ,~ 
1 fnman~cJ e~·m;3 t.cs ouc ter~am do· v1er em que ft1que como depositário o no I:lan!:'o (.1) Sr!"'-.'.;!l. j' .. ;t1_,~.e"~31y,.~.::, ·· ' - ' 

mincr o mundo G.WUitf.l bem· mu.•~a p~oprio e:~e-cu a.do, os bens penhora- ,. ~ · -· ~ .... .r " ".r,,, . .., ·' 
bem!) - · - ~ • ·- dos depos1t:lr-se-áo da seguinte for- O proj~." foi encatninh::t.do ~1~.1 d'! met.:..je t.-:l v:·. -1 ..... 

ma: . 1 ser":• .. · L~· r~:' r .. ~.c<?rda, Goveu-.a.::ior z-..dn. 
o SR. PREsrnro-~TE: 

1 
. . :c~:-' r .... ·.f'·~o- .~ • .~'1. ..... '_ ''"'·a, onde se sen- n:..,~e 0 :! ...... -

Está finda a h:lra do "·'"'d'.entc ,.... -:::_npBahLo_doBra~ilounaCa''""' -:~·'>'~'· T' .: "1~ ;f'~lm~"n-Jpont,) çu~.,..,.. 
-, J"r('no'~'ICa, ou, 1. falta de a:;f>n"> ·"\{) t · , -·. 1 • a ~'~ "· -~·c" .,..: ~ ~ -

A matéria consh.ntP da Ord<:!Jr.. do Im,.ar em , ua'...- "'' ., ~ h ' ... u •· "' ·· ., 'L. { ·,. """' ~ .., · "s 9 • : ·p ·~· :· !' ~ '- ...... .,_,,_ 1 d').S ria~ FC' • 
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tenenção,_ o sentido da Festa da uva..~ 
porque mmha preocupação é que se 
tenha despendido demais numa sim-t 
ples festa, como tantas outras, quan-~ 
do. na verdade, esta revela . .acíma de 
tudo, a preocupação do Rio Grande 
em elevar o nome do1 bOSsa País pelo 

Da. mesma forma, o art. 29 do pr~· O_s Srs. Senadores que o apoiam, J participação naquela :feStividade -
Jt:oQ é genérico: quen.tm pe:rma:. neco:;r sentados. <.Paf!~ I quando tivemos a ·satisfação de' ter 

"Quaisquer importâncias em di~ sa) · ~,. também conosco, igu:l.lment€; represeH-
nhcH·c, cu.jo levan,:.:..men,0 ou uti- Es~a, a-po1adc:. ~ . _ tando o senado, o Senador Daü.et 
ll~ação aepender ae aurouzaçJ.o V~I as Com~soes de Con~bt~nçao e Krieger. 
j..ldtcial, serão ob1 :gatoriamente Justlça. e de Finanças. 
recOln.das ao B~nco <ió :& tl.Sll ~em ·a P~lavra. o nobre Senador 
Sodec...àde Anônuna, às Calxas 1 GmCo Montlnn. 
h:onum1cas Pederr.is ou Estaduais, O SR~. GUIDO 1\IONDJM: 
ao Banco Nacicnal do Desenvol­
vn:lento E'c.cnómico. ou a Banco 
de que os Estados membros da 
Unido sejam acionistas, e do qual 
po.s.suam mais d_e metade do capi­
tal soc)al integraliZ?dO". 

A~sim, visa: o projeto a corrigir uma 
ar;-o~::tiin; e ~ar 3:0 Estaç1o o que, sem 
uuv1aa., e atê n1a1s do que um direito 
- e uma atribuição do próprio Estad~ 
mem~ro. 

O Sr. Francisco Gãllotti - Permite 
V. Ex-11 unt"·aparte? 

O SR. VENANCIO IGREJAS - Pois 
não. 

O Sr. Francisco Gallotti - Há me­
diua _muito intere:::~ante, que V. Ex::< 
poderia pensar em incluir no seu pro­
jeto. Dada a obrigatoriedade de· o di· 
nheiro aas aumrquias e das soév~~a~ 
des de economia mista ser deposita-Co 
tão sómente no Banco do Brasil e. 
pelo projeto de V. Ex~, nas Caixas 
J!:cçnômiCD.s e uu.s B:mcü.'i estaduais. 
seria opmvuno um rlhpositivo, deter­
minando que êsses estabelecimentos 
de crédito pagassem os mesmos juros 
que os grandes Bancos particulares 
pagam pelos depósitos. Quando di­
l'igl o Põrto do Rio de Janeiro, th·ê 
sempre no Banco do Brasil - e não 
é ne.1huma. noVüiade,..;poJs se trata. de 
determinaçfto legal - todos oS nos· 
sos l3.ldos, que rendiam 2% ao ano, 
sabendo emb.ara que outras entidades 
governamentais depositavam dinheiro 
€ffi bancos particulares, da maior so­
lidez posr.:ível, rendendo 5 'i·ó ao ano. 
o que é normal. P~ra obter algums. 
vantagem, em. vez de pagar tôda,s as 
contas do Pól'to no ptaz.o de trin"'ta 
dü:.s, consiàeraG.o comercialmente à 
Vista, propunha aos credores recebe­
rem lmediatamerrte cvm um desconto 
cte 1 %. Tinha, assi:""', o capital na 
base de 1% ao mês, ou seja, 12% ao 

_...gno, em vez de estar nl} Banco do 
.. Zttasil rendendo· 2% ao ano. o Go­

vêrno JJer.1 poda1·iu. exnm.inar o pro­
blema e v. Ex'?, no seu projeto, no­
deria incluir um dispositivo pe.·mi­
tindo ffu;se o dil1heiro drts a.utarq'1ias 
e s-cdedades mistrts, depositado tam­
bém em Bancos pa.rtümlares sólidos, 
o que lhes daria maior rendimento. 

O SR. VENANCIO IGREJAS 
Agradeço a colabora-cão de V. Rx~. 
resultado de sua expritiência. ao diri­
gir o Pôrto do Rio de Janeiro. 

Rca1mente, o projeto não prevê 
esta parte, referente aos depósitos das 
autarquias. Trata-se de modificação 
aos depósitos judiciais e aos de im­
portã.ncia em dinheiro, dependentes 
de autorização indiciai, e o caw das 
concessionárias. . 

(Não foi revisto pelo orador) - Se­
nhor P1·es~dente e Srs. senadoreS, 
oeupo a tribuna para fazer breve co­
municacão • 

Está-se realizando no Município de 
Caxias do Sul, no Rio Grande do D<Il, 
a IX Festa da úva. o Sf'nado foi gen­
tilmente convldado pela comissão ;JN~ 
n1otora -dessa fe::.tividade, e tive a ~a­
tisfação de ser designado pela Mesa 
para ali representar esta alta 0asa 
do Congresso. 

Quero inicialmente ressaltar, que não 
se trata apenas de um cometimeLltO 
social, filas, sim, de legítima pro.n:J­
ção de um dos setores mais inten'S­
santes e· importantes da economia do 
meu Estado. 

As festividades tiveram início uo 
dia 25 sábado passado. contando 2om 
a presença do Sr. Presidente da. Ré­
pública e de outras altas- autoridades 
nacionais e estaduais e com a. reme-
sentaçã.o de vários países. · 

o. que ali observei, Sr. Presiden ::,e, 
é realmente confortador par::t o cora­
«;>ão, não apenas de um gaúcho, mas 
de todos os brasileiros. Pude mais :.tma 
vez verificar o que Re faz naquele e 
nos vizinhos Municípios riograndenses 
da. chamada região vitivinicola, e mi­
nha sa-tisfação tornou-se maior ao 
comprovar o grau de adiantamento a 
que chegou a indú.stria do vinho em 
nosso Estado. Bast1\ ~uzer que, no ano 
de 1960. nada meno~ tle quinze milhões 
setscentbs e quarenta· mil e duzen~.os 
e cinqüenta e três litros de vinho fo­
ram produzidos, de uvas européi1.s. 
brancas e tintas. 

"'Divtd1u-se a demonstracão do tra­
balho dos caxienses em d.oi~ setores· 
o agricola e o industrial Não sabe­
rfnmos realmentf' destacar qual aos 
dois mais me impressionou. no ?a­
vilhão d'a Indústria. Quero chamar a 
atenção para o fato de que, noJe, a 
produção industrial de Caxias do S:1J 
atin~e a cinco bilhões e quinhentos 
milhões de cruzeiros! 

No Pavilhão industrial, dizia tivv­
mos oportunidade de observar: bra~ 
sileiros e estrnng·e1ros 0 grau de Mli­
antamento a que ·atingiu a indús~rla 
caxiense. produto ·do esfôrço, do r.raba­
Iho e da inteligência dos .riogranctr:n­
ses. particularmente daquela região do 
meu Estado. 

Como J.ã. acentuei a Festa da tJya 
náo tem' apenas sentido social, mas 
sobretudo econômico. po1s nos posst­
bilita revelar ao mundo a qualidade 
de no~sa produção. Hoje, eufóricos, 

O Sr. Francisco GaÍlotti - Fi.ca 
·G-ov&rno alertado pa.ra examinar 
·assunto. 

o proclamamos que exportamos nosso vi­
v nho pàrJ. a Argentina, Estados Unidos, 

Alemanha e França, realizando, as­
sim, velho desiderato dos produtor!]S 
de vinho do Rlo Gr1:1.nde do Sul, q:te 
transformaram o seu labor num dJ5 
.aspectos maii importarites da econo­
mia gaúcha, ·dando trabalho a mt­
lhares e milhares de famílias .. Em Ca­
xias do Sul, por exemplo. labutam ca­
torze mil novecentos e três agriCUltO­
res, todos na. prCldução da úva que 
é a atividade ar;ricola_ ináxima ctàquêle 
MunicíPio,~ se2:liida tielo · tHgo e peJ!J 
mi1ho. 

O SR. VENANCIO IGREJAS -
V. Ex~ tem tôda .a razão. Talvez sej::t 
o ca.so de o nobre colega aprest:~'ltar 
emenda ao projeto, quando de sug. 
trnmitação. na comissão() de Consti~ 
tuição e Justiça ou no Plenário. Esti~ 
maria até que isto fõsse feito e p::mt 

-h.nto estou à· disposiç'1o do nobre Se­
..-'i)hdnr. Esh1daremos a possibntàade 

de se-r adotada a sugestão que ora me 
of"'rece. 

O Sr. Francisco Gallotti - Obrl~ 
f:p.do a V. Ex~. . 

O SR. VENANCIO 'IGREJAS 
Sr. Presidente, justificado meu Pro­
jeto, peço aos nobre.<; Sn;. Senadores 
qqe procuH~m realmente se interessat· 
pelo a:::sunto, pois a proposição, d} 
fato, rep~. se~mldo ?. melhor dou~ 
trina, a autoridade do.s E:>tados mem­
bt·os dét F~deração, em matéria nào 
so dP. Economía mas talnbérn dt> atri­
buíçõrs constitucionais. GWuito bem.!) 

O SR. PR~;SIDEN1'E: 

Caxias do Sul, pnra se revelar a lm­
portânc1a daquele Muniefpto - con­
tribui para a União, . em 1mposcos, 
co.mo a .Estatística nos revelou no ano 
passado, com• Cr$ 49S.105.0QO,OO, para 
o Estado com Cr$ 564.0-19.164,00 c~nra 
o Município com Cr$ 136.401.310,("liJ. 
~sses simples d:1dos revelam a Im­
portância econônüco~saCi.al do Muni­
cípio de Caxias W Sul no col1cei;t·O a0.s 
1-ftmicípios brasileiros. 

O Projeto do nobre Senador Ver,ft-n- Direi apenas, Sr. Presidente. a.o ta-
cio _..:grejas ·depende de a{.tOiameutv. zer esta comuni.c:.ts:-ãQ à casa, tla nos5"3!. 

A IX Festa da úva, realizada em 
Caxras do Sul, e que amda não findou 
ponsso que o mau tempo transferiu 
para domingo próxrmo o restante das 
festivida~es, deve ser realizada sempre 
que .poss~vel baseado em que não se 
c.:-:tâ_ ~penas pr-om.ovendo uma siml)les 
.~estividade, mas Sim demonstração pl:­
Jante . de t~abn.lho e de organizJ.ção 
dos nogranaenses no setor vinícola. 

O Sr. Caiado de Castro - Permite 
V. Ex:Y. um aparte? 

O SR. GUIDO Mm:DIM - Com 
todo o prazt!r. 

trabalho de seus filhos. ~ 

As exposições agrícolas e indqJtriais. 
em Caxias do sul, aparecem já no al­
vorecer de sua história mu:;licip<~l, 
quando, deSligada do município <ie 
São Sebastião rio caf, obteve auto­
nomia administrativa. A ·primeii"'~ Ex­
posição verificou-se em 24 de agôsto 
de 1890, estando presente o Governa­
dor do Estado Gen. Cândido Costa. 
e foi realizada em regozijo pela eleva­
ção dR CaxiaS a município. 1l:xito no­
tável obteve também a Exposição co­
memorativa do 5ç aniversário da co­
lonização Italio.na na· Rio Grande do 
Sul, em 1925. · 

AS Festas da Uva, porém, tiveram 
inicio em 1931. Nesse ano realízou~se 
uma Exposição de Uvas Finas e seus 
resUltados e aceitação foram tão ani .. 
madores, que nos: anos seguintes to­
ram renovados os festejos, com in .. 
teiro sucesso. A Festa da uva -de 1931. 
- considerada R 1' - de 1932, 1933, 
1934 e 1937, especiRlmente esta última. 
Consolidaram o pr~stígio das comemo .. 
rações, dando-lhes repercussão esta­
dual e .nacional. 

C'om o adventO da guer.ra, as Fes­
tas foram suspensas. neve te-r-se t.:ril 
l"!'tente, que o primeiro ciclo das Ff!:;­
rns. de 1931 a 1937. foi o t)IJe mais 
óbices enfrentou. Caxias tinha ro!l"'<J 
meio de transporte mais eücient,e a 
Viação Férrea. As estradas de roda­
g~m eram quase intransit?.veis. espe­
cmlmente com as chuvas de verão. 
A cidade era p~quena e os recursos. 
sempre muito escassos. 

SOmente em 1950, comemorando o 
75ç aniverSário da Colonização Italm­
na. no R. G. do sul, foram retoma­
das _as Festas da Uva. Na VI F~sta~ 
em 195:(}, foi também lançada a pedra. 
fundamental do Monumento ao Irnt­
grante, pelo Presidente Eurico G Du­
tra, o primeiro Presidente a pre::.ti­
giar, com sua presença, as Fest.us da 
Uva. ~a VI! Festa da uva. pelo Pt e­
sidente Getúlio D. Vargas foram inau ... 
gurados os pavilhões atuais e o Mo­
numento ao Imigrante. Em 1958 ve­
rificou-se a VIII Festa e neKte ano­
terá lugar a I}Ç_. • 

O Sr. Caiado de Castro-'_ Nobre 
Senador, ouço com encanto as pala­
vrB:s de V. Exa. Quando estudinte. 
gaucho.s, ccntemporâneos de Escola 
falavam do Município de Caxias do 
Sul e das a.tividades do seu povo. e 
de ~al manell'~. Que me impressionei. 
Assim, nas primeiras férias que obti­
ve_, depois de ingressar na vida pú­
blrca, fui ao Município de Caxias 
para lo·er e sentir a grandeza daquele 
noyo, de que ~eus colegas davam no­
tfcra. Po.sterwnnente, já ba.st.ante 
avançado. em idade e em experiência. 
comparecr à Festa da Uva acomna­
nhando o Presidente Getúlio Varg-as· 
fiquei encantado, nobre senador. co:ni · 
o que tive oportunidade rle presen­
ciar n§o só com rela-ção ao progre.-':;EO 
da indústria vinicola c.Jmo tainbém 
aos outros setores de atividade. Aurn­
veito a. oportunidade em qne V. F.xa 
fala da conveniência de se "nnhf!e~!· 
melhor o Município de Caxins do sur 
para fazer apêlo aos brasileir.n no 
s~ntirlo de que procurem c.JnhecPr 
aquela· região, realmente 1mpressio­
nante. Asslm como em PernambucO 
nos sentimos emoc:o:aados ,o visitAr 
os camuos onde se travaram aqne:f1S 
lutas memoráveis. também no Rio 
G1·ande do Sul nos imp~essionamo.o: 
ao assistir o labor do seu povo. Temo.~ 
a convlcyã.o. cada vez nl"lior. de que 
o Rio Grande ão Sul será. como ·tem 
~ido sempre. a. sentin~la avancada óo 
Brasil e. nesse momento. qualldo co­
gitamos do reatamento de re1ar;-ões di­
plomáticas com paf.ses comunistas e 
em que não sabemos aonde nos le­
''ará essa po1ít1ca, voltamo.s nossos 
olhes "Para a pqmlação de Caxias do 
sul. demonstrando o no~s~ entusias­
mo e a esperança de que. por seu 
rst.riot.ismo de sentinela avB.nçada do O êxito popular llas solenidades e 
Pais, o Rio Grande do Snl cont.lnuc sua repercuss:ão nacional e inte-rna­
agora como tem sido sempre. cional fizeram com que a Cor.nissâo 

diretiva das Festas da Uva bn5~asse 
O SR. GUIDO MONDW - Sou instalaçõés a-dequadas e permanentes. 

muito grato ao aparte do nobre se- Para tanto, entre 195\l e 1954. foi 
narlor Çaiado de Cas~ro qne me con- construído o ?a;rilhão atual e urbanl~ 
torta, sobret?odo. Sabe o nobre cal~- zado o Parque, especialmente ã.dqui­
~a. que. o BlD Gra.nde do Sul de hoJe !rido pela Municipalidade de Caxias 
e . o Rro. qrande ào .sul de ontem. do SuL para cenário dos festejos 
abvo e v1sllante patnota. e contlnuu 
de pé, apesar das dificuldades q:Ie 
hoje enfrtntn. e diante das guais não 
se atemoriza. - sofre e luta porqllf! 
quer mostra.r aos nossos pat.rícios de 
todo o Brasil que o . Rio Grande do 
Sul continua sendo sempre o 'mes-
nto. , 

Queria adiantar ainda .Sr-. Presi­
dente que no Pavilhão de Exposições 
prOpriamente dito. de Uva e de Vi­
nhos. nossas observações foram de 
molde .. igualnl,ente, a noo trazer gran­
'de orgulbo. 

As Festas da Uva constituem hoje, 
uma tradição vitoriosa. Fruto Ja jni­
ci:ltiva particular, têm sua situação 
jurídica definida por estatuto orópr1o. 
E são seus pontos altos a Expl>l'içáo 
e o CO!'SO Alegõrlco. 

1l::Sse Corso Alegórico, Sl'. Pre5iden­
te e srs. Senadores. deveria ter-se 
realizudo domtngo passado, com::> rJ!s~ 
se. Acontecerá, entretanto, no _préxi­
mo. D2i.e pafticiparáo sessenta P-?.r­
ros ~rnamentados, belfssimos canc3! 

Mas, Sr. Presidente. que.ro r'episõk', 
A.s castas ·finas expost.~s revelam o para concluir. que o Rio Grar.c'1~ ~o 

aprrmoramento. o capnc~o a _ que • Sul embora. dí·ant.e da situação difi­
chegarnm os. prodl:t~rcs rw·granden- cil que o.travessa, procede dessa ma­
ses no seto1· da. l'll!Icultura. neira., t;:abalhand~ o Rio Grande do 

Ren.lrn,ente, todos 0> _que compar~- sul quer resolver seus problema o;, pela 
ceram aquela Expos1_ç~o. de .lá- sa1- prôdu!;io pelo trabalho. 
ram profnndamentw m1presswnados. ' 
As 9ondições daquela. Regif1o, todos sa Qnero concluir citando trecho de. 
bent. favorecem sobremodo a. prodtl~ uma carta com que o Governatldl' üo 
cão de uvas. E o alto teor dessa pro- meu I•~stado. o Engenheiro Leonel Brt· 
dução, traduzido na inrlúst.ria está Z'1ila. se dirigiu ao escritor Fra.nklin 
projetar..do o nome de nosr.,1 Pafs po1· de Oliveira, em razão da série d.e 
tõda. a parte. · a~·~:gos que publicou na Imprensa sõ-

Quero. R.penas. acrescent.ar uns da- b:·~ a sltt:açã0 que o Rio Grande cio 
dos para bem fixar, nesta ligei~a i11: Sul a~ravessa, os quais depois enfel-
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xou no seu livro "Rio Grande do S!.M, 
4 novo Norde31ie": 

"0 Rio Grande precJsa de com .. 
preensão e estimulo para superar 
as suas dif!-.::uldades. Se fôr ado­
tada uma nova poiítlca, sem dts­
crlminaçõe.s, encarando {t :Na~ a o 
como um todo, di'versifica.cta. em 
sUa, potencialidade econômica mas 
unii!a em seus anseios de urogre~­
.sos, e se ao Rio Grande do .C::ul 
fõr concedido aquilo que realmen­
te merece. pode o Pais ter A cer­

, teza. de que não apenas nós nos 
recuperaremos. mas havremns de 
Voltar a contribuir pam o ctestm­
volvimento nacional com uqnela 
mzsma participação e intens!rt~íle 
de outros temoos. pelo espír'f:o de 
trabalho, de perseverança e de pa­
triotismo de nossa gente". 

Jsto também responde à lnter.,en~ 
eão do nobre Senador Caiado je Uas~ 
tro. O Rlo Grande do Sul cont.!nwl 
de pé e pelo trabalho e pela vigil.lll~ 
cia haverá de contribuir. sempre, para 
que a nossa Pátrla prospere e não 
che;Qa. àquela "Situação hoje ruuto 
bem perspect..i'!-'atla Dela llabre sena­
dor Francisco Gallottt quando nJant~ 
feStou suas preoctmações em tõrno do 
que se pretende, isto é. o rentamerto 
das telações do Brasil com a R ú~sia 
(.M_uito bem; muito bem. Palm!ls/) 

O SR. PRESIDENTE: 

Não há mais orador in.srntv. 
(Pausa). 

Nada mafs havendo qur tratar. vou 
encen·ar a sessão. designando p'3xa a 
da P1'óxíma segunda~feira a seg'Jinte: 

OR.DEM DO DIA 

t3essão de 6 de março de l9G1 

1 - vo~açi\o, em discu.ssão ú.nw;;., 
da -redação final do Projeto de Re · 
lioluçâo 48, de 1960. qu.e suspende e 
execut·5o do a1·t. 57, n'? III, da Lei 

-n9 6-!, de .,1 àp feve1eiro de 1943, do 
Et>t.a(jo fl1o Paraná (redação oferecida. 
pela co ssão de Redação etn seu 
1?-artu:.r l 60) • 

2 - tação. em discussão únlcll, 
da rednçi?o Sinal do Projeto de ne~ 
solução 58, ele 1900, que suspende a 
ex~cnçâo do no xrx, do' art. 34 e do 
art. 1G4 da -Constituição do Estado do 
Ctltl'á (reda.çfio ofer·ecida .lera Comis~ 
são àr r{cdação em seu Pa:·•?.eer P"' !H, 
de 196.1), 

3 - Vt)f.flcfio. etn dtscussão única, 
da redac."'í.o fil;J.{ do Projeto de Re~ 
tolução tiO, de 1960, que sw;pe.nde a 
ex.ecução ~a letra d do ih"t. 21 do De­
creto n? 457, de 22 de laf'eiro de 1930, 
do Estado de. Pernamvuco <redação 
O!erecida pela Oomissã..l de Redação 
e.ru seu Parecer n~' 58, de 1961). 

4 - Votaç8.o, .c.<n d1st:.l.!Ssão t·!;ica 
da redação :flna1 do P:·o.)e-.o de Re~ 
:tolução 61, de !9SO, que sn'.lpenc1e a 
f,:Xecução da Lei 11° 1.027, de 11 de de­
zembro de Hl53, do Es:.O.t1o do Rio 
Onnde do Norte (redaçii,) C>ferecidh 
pela. comi~~ão de Redaç,'\.:.1 e:n uu Pa­
l"et.f:I n9 5S, de l961). 

RESEI\'"HA DAS MAT""~R1AS VOTA~ 
D...A..S NO MÊS DE F'EVEREJ.RO PE 

l961 

OrgmJizCfda peL'! Sinopsp IJo Protocolo 
Geral do Senado Federal 

A Sanção - Projêto de Lel da CA~ 
D'lara. nY :3, de 1961 (n'J l.S95, de 1900, 
na Câmara). que destaca. dos recur­
sos de que trat-a o 1U't. 5, 1n a.linea., da 
Lei n? 2.97G de 2S de novembro t:le 
1956, o mínfÍuo de Cr$ 10.000.0(}(),0{) 
:muale ,pfira obra.<>, equipamenf.c\.•:: e 
~ust.elo de ativid&des, em. -pa1·te;; i~uais 
dos Institutos de Patologia e q., Pes­
lufsa.~ Bíoqu.(micas, da Fal>Uldacle ae 
~edicina de santa Maria, no E.<:tallo 
!o Rio Grande do Sul. 

Projeto d() J,el da CãnHU.'ft nQ 19, 
le 1961 (número 2.521-60, na Câma~ 
1\} que autoriza. o Poder Executivo 
o abrir, ao Poder Judicit'i.rio - Trl~ 
mnal Federal de Recursos - o cré~ 
li to esptcial de Ct·ll; 81~. ?Hfi. 92-t flO 

DIARIO DO CQrJGRESSO NACIONAL (Seção 11) r.l&rço <le 1951 ?.85 

para .atender às despesas de qualquer 
natureza com a transferJncia do pes~ 
soai daquele Trlbunal. 

Projeto de Lei da Câmara Il0 20, 
de 1961 que aprova o Têrmo de Acõr­
do nrmado entre o Govêrno li'ede~ 
ral e o Estado do Rio Grande do 
sul, sõbre as cond'r.ões de revert:fto da 
Viação Férrea do Rio Grande do E"ul 
à União. 

A Câmfl~rn dos Deputados - Pro­
je.tu de Decreto Leg.islatJva no 4. de 
1950 oril)'inário da Câmara dos Depu­
tadOs (TifJ 42. de 19UO, na ~ámara;, 
que aprova a decisão do Trtbunal oe 
Contas denegatória dê regis\ ro ao 
têrmo de contr8to celebrado entre o 
Ministério da :E:ducacão e Cultura e 
a IBM W-orld Tr3.de Coruoration 
para. locação de máquinB elétrica de 
contabilrdade e e.st.ati.stica. 

A- Promulgação - Projeto r1C D?­
creto Legislativo nQ 1. de 1!}61: E' 
aprovado o Tratado _que . estabele<;e 
uma zona livre de comérCJO e ~ruti­
tui a Associação Latino-AmPflcana 
de Livre Comércio <Trat.ado d<> Mo_n­
tevidéu> firmado a 18 de fevere~ro 
de 1960 em Montevidéu. pela Argen;­
tina, Brasil, Chile, México, Paraguat. 
Peru e Uruguai". 

A Comlssão de Redação - Projeto 
de Re.<iDlução n9 58 õe 1900. qm~ sus­
pende a execucão do n9 ::X:IX do art. 
34 e do art 1-04 da Çonstitui<;âo ~o 
E!stado do Ceará, julga,_do~ incomtl­
tucional.s pelo Supremo "Tnbunal Fe­
deral. 

Aprovadas - Mensagem no 41 pe~a 
qual 0 senhor Presidente da ~en'.ibl_I~ 
ca submet~ ao Senado a e.EcoHla oo 
Senhor João Kubitschek de ?.rrtleir~~ 
do par!\ o cargo de Ministro do Tn-
bunal de contas. . . 

Indica.ção nQ 3-1960, do Sen. Men­
donça Clark. suplente de senador Fe· 
deral. em exercíCio do mandat?· . em 
face da Jicenca do Sr. Sen. LeoJ!ldas 
de Melo sol.lcitando tratamentn 1~ual 
ao dado' aos demais Senadores f:code­
rais, qu'lnto à ajuda de custo de Cr$ 
318.00000. . 

Rejeitado - Projeto de Let do Se~ 
nado n'? 20, de 1St-a. que altera oe dá 
nova redacão ao art. 39 da Lei n 970 
de 10 de dezembro de 1M9 \qU~ dt,_s­
põe sô";,re as atribuições, orgar\za;a.o 
e funcionament.o do conselho Na.cu>­
nal de Eccnomia). 

Cunha Melo- Em. 8.2.61~ como 19 
secretário, presta contas doa trab? ~ 
lhos J:.Cttinentes à transferência ó.-d 
senpdo para Brasília. WCN. 10.2 
d• 1961). 

D<!niel KrJcger - Em 6.::. 61 ter-e 
con:,lderaçóe~ em tôrno de vrinc!pws 
cGn.'rritucionais relati~ruentc :'1.0 caso 
do navio <·Santa Maria'', elogmndu 
ainda atua(_;âQ do Sr. AfOn,:,o Ari • 
nos. (DCN. 7.2.61). 

Em 8.2.61. em discH&são o ProJe .. 
to de Resoluç&o n'? 2/-61. declard. q11~ 
nt.o o votará por desconbtcê-lu. 
(DCN, 9.2.GD. 

Fausto C:'!.br<1.I - Em ~2.2.61 nna­
tutina), prestn homenagem à mcmó~ 
ria. do MaL Reitor Borg! '· falecida 
no Rio de Janeiro. tDCN. 3.2.61•. 

Fernandes Távora. - Em 3. 2, 61 1t 
discurso em que se a::;socia às home­
nagens de pesar pelo falecimento de 
Mfl.L Heitor Borge~~ (DCN 4.2.611. 

C4--va!ho, lê carta que o Sen. Ant~ .. 
niü Bahar V.irige ao ·3el1ado, desp '-. 
d.indo~se_.de seus colegas. (DC~. 2 .de 
feve.reJro je 1961). 

.. Em 3 de fevereir(" de 1961 re)ortf' ... 
se ao~ áe_•pach,lS do c.tUR.l Pr"f;.~.d<:n ~ 
da República aos :,eu.s Minlsttrlos, so .. 
licitãndo informarões !'lôb~e os Escri ... 
tóz-ws Cmnercia.is do· Bra.sü no Exte­
rior. insistindo ainda para que a Mes1. 
provtCE.'Ocie o rtpido andament-o do 
Projeto n<1 25.60. <OCN. 4-2~61 l _ 

Mem d.~ Sá - Em 1 de 4 Vt.>retr() 
de 196l, como Lfíier do PL. a~.~OC'ia~.S'! 
!~,<· saunacõrs e hJmen,~.gens pre,:ta1D'> 
ao Dr. João · Gou!art, que re.-ts:;-:tm ~ 
suas funções. tDCN. 2~2-61) . 

Ent 8-2-61, relnt.IV8.lllente fl.O Pro­
jeto cte R~~olw.:ão no 2~61. ora em dis .. 
cuf'siio, dN·lara crc.e se 91-)st~rá dt". ''0-
tar, já que nfl.o :~nbe como nprí'vnr ou 
rej:~H~H Rq:lilo que df'-'>Colülêce. ~vuN. 
\E:Hí1\ 
Menrúm~e: Clark - 1rm 2 de> reve­

~·etro ele l9G1 <matuttn·u. presta ho-
Gaspar Ve!oso - Em 6.2.61, em ·nenag:em no JVrin!stro Clóvis Snlg.1do, 

discussão o Projeio de Re:::olnção .'1" que t""qnRmitiu <>eu Cll!'•W nc Mini&t~~ 
2/l:il, declm:t qu(', em uome da Co~ rio cta F,duca~·flc f' cultura·. tPCN. 3 
mis<;ão d~ Finanç.1s, e fa"l<.sâvel Jo ele feveYeiro de HIGH. 
Projeto. (DCN. 9,2.6lJ. I Em n-2-6' as"ioda~Sf:> ali- h'l'ne···\-

Gilberto Marinho_ Em 3 2.61 bo- ncn.;: Ce o.eun· p['\o fnlerimentn rto 
menageia a S. Ex<!> Rvma. o CaJJt-:u Depul3.do r:arlt•s Luz, \DCN. 10 1e 
Arcebispo D. Jaim~:: ctc Banos Oà- \ tcverç:ro de 1961). 
mara;. <DCN.) · f Mcneze~; Pímrntel - E.n R~2~1j1, Pm 

Em 7 .. 2.61 chama &. o;:tenr.§o dosJd.krws8o o t:Jro?. de P.ps0:w;-:"1o 111) ..... '!'. 
dirlgeutes do LA.P.C. Plll'~l· O c·t:-u. r? '2-~l, rec!I\1'Z Que a com. de c~:..:-s­
primento tia Le1 que con~~le apo en~ l tltui~ ..... o e JttstJ-:;a é fr.. oràveJ. IDC'.-1. 
tadmia int-egn1.1 aos jorn;Lista.s p.!'..) .. / 9-2~6l) • 
fissionais com mais de 30 aUOf; de Mo~lra Andrade - Etn 1 de !evereJ ... 
e.xercicio. <DCN.). ro de 19Gl. ·presente à sessao o Dr. 
~ 28 2 Sl . . h João Goula1·t, m.'lp'fe.-:t·t a')r$ço e so,-

La .c.ã<~ dO' · ' f~ra ettca~m a: vo~ IidnriPrlac'e ao Sen. Afo~1.c:;o Arinos. 
~ ç . ReqLl-...ntnento 11 O.l/6l, r~·- qufi Sf' d<'snecte Pa•·a ex?reet n pasta 
vela sentnnento de _pesar pelo faJ"'Cl- I das RehH·ões sxt':l:·~o!'~~ íVCN".) 
ment{l do Governadu1· do Estadc. do · • · 
Rio, Dr. Robetto Süvei.ra. 1,DC~. Nelson Mc.culan - Em 2 dP feve .. 
1.3.6U. relro de 196! <rnt:tutinat, fala dP me .. 

morlal te,.:ebido d!\ comJssi!o Exreutt ... 
Gu1do Mondin - Em 1.2 61, em va do P~:'B. do Par:mà. em a11e s1-

nop1e da PRP srruda o Pie:-.Ideute llr. tna. os f'rrovUmos da Rêcte de v:a.· 
João Goulart, preser.tc t-:. i:iCSsfto, q•.te cão Paraná~fPanta Cato.rlra, em vtr­
reassume pela 2a vêz a Pn~sidên·~ra 1 tude do não cumnrimenro dn Le1 de 
da.Casa. tDCN. 2.2.61!. ljPal'idadc. iDC:'J" .. 3-4-61}. 

Em g 2 61 'o à Nognelra da Gama - 1!.111 9 de fe.-
·; . .assoCio-se s homena- vere!ro d.~ 1961 manifesta pP:-nr pelo 

gens do.:: pesa.t pelo falccm1ento do) falecimen :o do Deputado carlos Luz. 
Deputado Carlo:, Luz. \DCN. 1J . .2 (D(f~ ltJ-2-Bl> 
de .i.9GD. i · · · RESENHA DOS DISCURSOS PRO­

FERIDOS NO MJ':S DE F!lVEUEffiO 
DE 1961 

,.. • • 1 Em lt't-2-61 tr-ce cDns1d?rações ~m 
~eribaldo V1e1ra -· Em 8 de feve- tOrno da sid<"nlrgiR no Bra.s11, espe~ 

ren-~ de 1961 decl~ra-s; favorârel ao ra.ndo qu:- 0 senacl0 considere o pro­
Organizada pela SinopsP- do Ptoto~ P!0Jeto_ de Resoluçao n, 2·61, ora em jeto que autoriza o Banco Nac. do 

colo Geral do se·nado Federal • dlscussao. (DCN · 9-2-61) ~ Desenvoh•lmento Econàn:zJca a uromo-
• 6 d Jê.ferson de A""uiar - Em 1 de fe .. ver a org-an.izaçfio da Cia, dê At:os Afonso Arinos -- Em 1 · 2 · 1 espe~ eo Mina a (D 1 3 "!) de-s" temporàriamente de seus cole- vere~o de 1961 tece- considerações em s eralB, · CN. - ~u • 

"'"· '"'nara ocupar o lugat de Min_istro t-órno da Previdência Social, falando Novais Filho- Em 2~2-61 (no:-m::~.n, 
, " d d d de mandado de segurarlç.a contr;:; o d à das Relações Exteriores, ... espe m o~ TFR para solicitar ao Ministro do e>t:pressa ::oli ariedade maneira como 
se em partícul:::tr do Or. Jaao aaulart. Trabalho eUm..Primento da· Lel n.úme- se exprimiu o Chanceiet Afonw Ari~ 
presente à se!'são, que reassume :leU ·ro 3. 953 . <DCN. 2_2_61 ). nos, que .se afastou para. se empos.;:1r 
pósto. (DCN 2.2.61). na. Sec-r. de·E::.t'ado das·Rela~õe.s Ex-

João Vilasbof.s - "E::m 1 de feverei~ teriores. lDCN 3~2--61). 
Argemiro Fibueiredo - Em 1.2.61 ro de 1961 .1' l l/ to p 'd 

•-c~ cO""r'dcraçoe· s em tõrno da reelei.. ormu a 0 
B ao resl en- Em 9·2~61 assoc;a~se às hotn"na-

LK .... u., te que reassume DI', João Goulart, d ~ "' ... . "' 
çiio do Presidente, Dr. João Gou1art, presente no reciÚfo, para que preste lgen.s e PvS~r pelo falec1mento do 
presente à 1~ f'essão do ano. (DCN. à Nação todo 0 r:cncurso de suas fôr~ Deputado Callos Luz. (DON. Hl-2-611. 
.:1.2.81), ças e que faça cumprir a Magna C:ir~ Em 28~2-'H, para. encaminh.,r vc~ 

Caiado de Castro - Ern 28.2.61, "t.:1. e as leis do País. COCN, 2-2 ... 61). t.ação do Requerimento n9 63-61. as-
"nra. encawinhar votação do Reque· .:octa se 's n'an\f t ço- d 
l-' J!.."ll 7-2-~1 fal•.·, do des'uido do se~ ~ - ~ 1. - • es a es· e pesar 
r imento .n'? 63(61, associa-se às lUa· u '-' pelo fale r'nlento d Go ado d nado aos Projetos de em-enda à Cons- G " 0 vern r 0 
nifestaçOOs de pesar pelo falecimenlo Estado do Rr·o Dr Rab"rto "r'l"eir• tituicão, tecendo considerações em • · "' Q • '""· 

do Governador do Estado do Rio, Dr, tdmo do já decantadn pr'oblema da I'la mesma sessão, para encamlniw.r 
Roberto Silveira. (DCN. 1.3.61). extmção da. Câmara dos Vereador;:s. votação de Requeriment>;, n9 64-Sl, ai'-

Coim'bra Bueno - Em 6.'2.61 ofe:- tDCN. 8~2 .. 61), ) sacia-se à,'j hornena:sens <lc pesar pt.Io 
rece substitutivo ao PLS. n9 24.}60, so-~ falecimento do Deputado pela Bah1J., 
licitandó à Mesa seu encaminhamen~ Joaquim Pnrent.e - Em 8 de fe?e- Dr. Osvaldo Ribeiro de ol:veirn. -
h à comissão onde se encontra. a lreiro de 1961 c'?ngratula~se ~.om o (DCN. 1-:!-61). 
fim ..:~e «er adaptfl.do à situação vi- Pres, da ~República pelo mvestlmento r::"í Carneiro - Em 2~"1-61 cex>·,--, •• 

~>~ ... • nas funcoes de 3ecretário de Im- .1ao - • 
gente do P"';ls. (OCN. _7 •. 2.61). Em prensa da Presidência, 0 Jornalhta ordinàrla às 16 horas), tece cN·u:üde .. 
8.2.6!, en~ diSCussão o PIGJeto de ~e~ Carlos Castelo Branco. <DCN. 9 de rações em tôrno dr 'inquérito que eu-
soluçao n- 2/61, declara. ser cont1á- fevereiro de 1961) volveu o Sr. Tosta Filho e o Cel. 
rio às votacões de última hora. <DCN. · Fre-dHico Mindelo. (DCN, 4~2~61). 
9.2.61). ~ Jorge Ma!nard - Em 28 de teve-

Em 10.2.611ê nc.ta do "Correre Brn- reuo de 1961, para encamtnhar vo- Saulo Rctmos - ~ 3-2~61 aan9;n-
z11iense" tecendo elogios ao Dr. Bri- i:açã.o do Reg_ n9 '73-ta, associa-se às ltula-~.e com 0 Dr. Jamq Qua~ros pela 
tt- Pereh'a, diretor da lmp•·en-..a N~\": manifestações de pesar pelo faler.i .. sua posse, es~~l~a dP JllfJ~lstPr1~% rom 
c!onai. Na mesma sessão dá conhet.:i- mento do Governador dC~ Estado do 0 povo ~r~"- .el..·"). 1DC'". L '1. 

t s d n t F R.o, Roberto Silveira.. (DON. 1 de I Em F- -r;l f'f-r.l "r> 'I' I< ~ ' • Fio men o ao ena o ~e car a que a '' un- mal·ço t'te 1961) • j de ,. ~~ .. , · d ?~,; ·, · ~ 
dação Coimbra Bueno pela Nova Ca~ ··~ r· •:• :: ~.·. r· .. - · 
pitnl do Brasil'' dirigiu ao P.residentr I.Jma Teh:ejra _...,Em 1 c"e t'evere'~... ,..,..,,. 0 ,.~ ~r!•·"· · .. 
Jânio Quadl'OS. (DCN. 11.2.61). lde 1961, em nc.me do .C::n. 1 .... - .. ~ 

--

( 



.. 

Fw 7~2~61 congTatu.a.-se com o P1&­
si~enle da H?nün\ica, que detenn:nn· 
êr rns[ero?ncia do Plane de Carvão Xa­
c!unal para o Estaao de S\\nta Ca(.:r. 
rlna. <DCN f:l~2~flll. · 

Em 10-2-61 falando do direito f.1 
resta! brasileiro decL<',r<''· QUe devern 
111er aplicad~-~ te1s oal4 qbe os crm1• 
co:1tra. as flol'estas brasi1eiras se! iJ 

punidos como os deml'!iS, nrevistos t>: 
Có-rü9:o Penal.· CDCN. 11-2-61). 

Sérgio Marinlzo - Em 9-2-61 r.;. 
nifesta oesar oeto· raJPc!ment.o 
D~putad0 Carivs. Luz. ~DUN 10-2-.il ....... 

DIARIO DO CONCPESSO NA~I(li\JAL (Seçã<> 11) 

SJlvério del Caro - Em 7-2-tH te('e 
considera:çôes em tõrno de sua surJs­
tit-Jrnão, O'J melhor. sucessão. ao qae· 
rldrl Sen. Ati!io Viváqua. <DCN. 
~-:?~61) . • 

8iivest1c Péricles - Em 3-2-61 te.::r­
f'r.~~.é~f>r~~'Õf':::. em tOrno de criticas fei· 
ta$ nPla .. A N'oíte" rel~tivamente ít 
n,.,.,....,q('?in do Sr. Ismar de Góis Mon, 
t_pl~" oart~ a oresidênC:a da Cla. Sl· 
r'l~>--·-· , ... ,.;"11 NRcional. <DCN. 4-2-61) . 

Venâncio- fqre1as - Em 8-2--61 ial:-t 
rta c;atisfar~o que sente em assumtr '' 
'lHl...,tiRt.o de ~ena.dor. declarando qur 
tu~il fR.r9 el'J'l rir'ol .d8 solu<;ão dos ~;~ro· 
blewas do P .. ovo. · (DCN 10-2-61>, 

-, 

Em 28-2-61, para encaminhar vo­
tação dn Requerimento n9 63-61, as­
sbcia-se às mànifestações -de pesar 
pelo falecimento d.o Governador do 
Estado do Rio, Dr, Roberto Silveira. 
(DCN. 1-3-61) . 

Vitorino Freire - Em 3-2-61. re· 
portando-se ao asilament0 àO Gal. 
Delgado U? ~mbaixada do Brasil, tece 
considerações em tõrno do atual caso 
tlo Oapit:"o G::llvâo, lendo editorial de 
'·O Globo". ~DCN. 4-'2.-61). 

Em B-2-61 tece considerações em 
tõmo de dechlracf.r.~ à Imprensa netos 
Bsilados oortugu~se.s. bern como OP.JO 
Gal. Delgado' e agora, tamb_ém, pelO 

I 
I 

, 

' 

Março da 19ó1 

Cap. Galvão, pois nosso País não pode' 
ser palc.o de movímentos subversh·oiJ-, 
WCN. 9-2-6ll . 

Vivaldo Lima - Em 1-2-61, presen­
te o Presidente Dr. João Gouiart lê 
editorial publicaqo em "O Globo" so\> 
o tftulo: Perante o Novo Govêrno. 
CDCN. 2-2-61). 

BrasíUa, 2 de março de 1961. 
Célia d'Assum:pcão, Chefe da Sec<;ão 
do Protocolo Geral d.o senad() Fe(\e ... 
ral. 

Est.â encerrada a sess~Q. 
(Levanta-se ~ sessão a~ 16. no--. 

ras e 15 miuuws). 
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